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UMA CIDADE EM MARINGÁ
dos pontos que atomam uma
lei ultrapassada nos dias que o
Brasil vive hoje. Para ominis¬
tro, muitos entraves impediram
que aLegislação trabalhista
brasileira fosse atualizada na
C o n s t i t u i n t e d e 8 8 .

Confira também uma re¬
portagem sobre ohábito de ca¬
minhar, cada vez mais difun¬
dido entre os maringaenses. Fi¬
que sabendo como acaminha¬
da pode trazer benefícios para o
organismo, aliviando oestresse
do dia-a-dia. Conheça também

aopinião dos médicos sobre esta práü-

O J a r d i m A l v o r a d a é u m v e r ¬

dadeiro ponto de referência den¬
tro de Maringá. Não apenas por
ser obairro mais populoso -com
c e r c a d e 7 0 m i l h a b i t a n t e s - m a s

também pela importância de seu
comércio. Ao contrário do que
acontece com quase todos os
bairros de Maringá, oAlvorada
tem um comércio tão diversifica¬
do quanto odo centro da cidade.
Na avenida Pedro Taques está
concent rado omaior número de
empresas, oque faz desta via o
centro nervoso do bairro.

Toda esta potencialidade émotivo
de or^lhopara seus moradores eempre-
sários.Muitos acham que obairro mere¬
ce atenção especial, porque éum centro
de compras na cidade. Amaioria dos
empresários vai se estruturando ese con¬
solidando num local onde poucos ima¬
ginavam que ocomérciopoderia dar tão
certo. Aprocura pelo bairro écada vez
maior por empresários que, no entanto,
nos últimos tempos não têm encontrado
muitas facilidades para se instalar. Espe¬
cialmente pelos aluguéis, que começa¬
ram asubir quando obairro ganhou este
perfil comercial.

Nesta edição areportagem de capa
fala sobre oJardim Alvorada, seu comér¬
cio esuas particularidades. Vários em¬
presários eprofissionais liberais falam
sobre obairro, do que pode ser encontra¬
do edo que falta ainda para oJardim Al¬
vorada chegar ater uma estrutura mais
completa.

c a .

Omercado de carros novos conti¬

nua enfrentando dificuldades. Aindús¬
t r i a au tomob i l í s t i ca a t ravessou meses d i¬

fíceis desde oinício do ano, enfrentando
greve dos metalúrpcos eimpasse nos
preços de peças ecomponentes, depois
do congelamento do governo. Tudo isso
acabou resultando na falta de carros no¬
vos no mercado. As revendedoras têm t i¬

do problemas para atender os pedidos.

Leia também nesta edição uma en¬
trevista com oministro do Tribunal Su¬
perior do Trabalho Almir Pazzianotto,
que esteve em Maringá no mês passado
para uma palestra durante aJornada so¬
bre Direito do Trabalho. Pazzianottofala
sobre alegislação trabalhista brasileira e
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Leon Ziober, Paulo Zlober eseus fUhos: 30 anos de experiênciaS i l v a

Meu Negócio

Tradição em bombas hidráulicas
AZiober-A Casa da Bomba éuma empresa sólida ecom muita

experiência no que faz. Acredibilidade conquistada por este
nome se deu graças amuito trabalho, iniciado pelo polonês

Leon Ziober, que foi ofundador da empresa
na de bcncficiamcnto dc arroz*’, conta
Paulo Ziober.

Com ainstalação do sistema que
gerava energia elétrica para osítio,
Leon Ziober conseguiu montar até
cinema, que funcionou, segundo Paulo,
durante mais de um ano. “Eu me lem¬
bro que muita gente ia até osítio para
ver os filmes no cinema. Nós recebía¬
mos as fitas pelo trem emuitas
pessoal da cidade pegava os filmes pri¬
meiro. Aí tínhamos que exibir outro, dc
úl t ima hora” .

Osítio onde Leon Ziober deu iní¬
cio atudo ainda existe, mas já não é
mais da família. Osistema dc eletrifica¬
ção montado por ele continua funcio¬
nando, segundo Paulo. “Foi apartir da
curiosidade de meu pai, que desenvol¬
veu várias experiências neste ramo, que
nossa empresa nasceu echegou ao que
éhoje”.

AZiober &Cia. Ltda. -ACasa da
Bomba, éespecializada cm bombas hi¬
dráulicas acionadas com rodas d’água.
Além de fabricar este tipo de equi¬
pamento, aZiober também revende
bombas de outras marcas cpresta
assistência técnica.

Instalada cm Maringá desde 1961,
aZiober éuma das mais tradicionais do
setor eaúnica especializada em bom¬
bas hidráulicas na cidade. Recente-
mcnte aempresa se tornou também
revendedor exclusivo para aregião das
máquinas de lavar ajato Karcher.
"Tudo começou da iniciativa dc Leon
Ziober, meu pai, que por conta própria
desenvolveu bombas hidráulicas etur¬
binas para ageração de energia elétrica
em propriedades rurais", lembra Paulo
Ziober, um dos sócios da empresa.

Logo que foi instalada, aZiober,
além das bombas, fabricava também as
turbinas que foram desenvolvidas por
Leon Ziober. “Hoje estamos fabrican¬
do este tipo de turbina em
cala, porque amaioria das proprieda¬
des rurais tem energia elétrica. Então,
produzimos apenas para atender clien¬
tes de estados mais distantes, que ainda
não têm eletrificação nas propriedades
rurais”, explica.
OCOMEÇO: Oingresso da família
Ziober neste ramo aconteceu num sítio
em Arapongas, onde Leon Ziober -um
polonês que veio para oBrasil com 13
anos -montou sua primeira oficina de
bombas hidráulicas. “Primeiro meu pai
montou todo osistema de eletrificação
do nosso sítio, movido por uma turbina.
Depois ele montou aoficina elogo em
seguida construiu também uma máqui-

u m

v e z e s o
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A C I M Logo que foi fundada, aZiober -
ACasa da Bomba, era administrada
apenas por Leon Ziober. Oito anos
mais tarde éque Paulo Ziober eseu ir¬
mão, Eduardo, entraram na sociedade.
Alguns anos mais tarde, Eduardo saiu,
ficando apenas Paulo eaesposa àfren¬
te do negócio. “Mais recentemente 3
dos meus 4filhos entraram na socieda¬
de, que hoje éadministrada por todos
nós”, explica Paulo. AZiober atende
Maringá etoda região, além de outros
estados. Oferecendo 10 marcas de
bombas, além da que fabrica, eoutros
equipamentos -como banheiras de hi-
dromassagem, filtros para piscina -a
Ziober -ÀCasa da Bomba éuma das
mais completas do ramo na região.

m e n o r e s -

Revista de publicação mensal
da Associação Comercial eIndustrial

de Maringá -ACIM

DIRETOR RESPONSÁVEL
L u i s C a r l o s M a s s o n

EDITOR RESPONSÁVEL
Regina Daefiol -MT-2538-Pr.

P U B L I C I D A D E
Claudomiro Venâncio

F O T O S :

Vera Regina de Paula eSilva
Programação Visual ePast-UP

Anilton Rodrigues

Publicação mensal dirigida
Circulação nos quinze primeiros dias

de cada mês. Canas para aAssessoria
de Comunicação Social da ACIM

ARevista ACIM não se res^nsabil̂  por
conceitos emitidos em matérias assinadas.

A C I M / J U L H O / 9 1 - 0 4



dade tenta colocar todos estes trabalha¬
dores na mesma organização sindical.
Uma organização forjada segundo oes¬
pírito da legislação do passado. Esta
unicidade foi imposta pelo Estado getu-
lista porque este Estado não admitia
que os sindicatos.exercessem atividades
político-partidárias por temer que eles
se encaminhassem para os partidos so¬
cialistas ou comunistas. Isto é, era uma
unicidade não-partidária, desde que fa¬
vorável ao governo. Os sindicatos esta¬
vam impedidos de fazer poUtica contrá¬
ria ao governo. Isso tudo, aConstitui¬
ção de 88 não entendeu. Eassim ela
contraria seu preâmbulo, que fala numa
sociedade democrática epluralista, co¬
mo são as sociedades democráticas.
ACIM: Então realmente não há aliber¬
dade de formação sindical no país?
ALMIR PAZZIANOTTO:Sim,nós con¬
tinuamos sem ter esta liberdade. Eestes
problemas se refletem constantemente
no Tribunal Superior do Trabalho. Re¬
centemente julgávamos um dissídio co¬
letivo de uma região de Santa Catarina,
uma região de mineiros. No processo
havia uma disputa de 2sindicatos, por¬
que um pequeno município havia sido
desmembrado de outro maior. Após o
desmembramento, os trabalhadores
deste município quiseram formar oseu
sindicato municipal, mas osindicato do
município maior tentou impedir esta
formação autônoma. Este problema foi
discutido no Tribunal durante ojulga¬
mento. Eu disse oseguinte: se opróprio
município pôde se desmembrar, por¬
que um grupo de trabalhadores não po¬
de se desmembrar do sindicato maior e
formar seu próprio? Enão seremos nós,
no Tribunal, que vamos impedir este
gesto de emancipação. Mas muitas
zes eu fico pensando se ainda não paira
sobre nós brasileiros oespírito da Carta
Constitucional de 1937, com todo seu
autoritarismo. Agrande mudança
opera na consciência do homem. Alei
não tem opoder mágico de alterar
concepções. Por isso éque muitas legis¬
lações acabam não surtindo os efeitos
desejados.

ACIM: Osenhor en tão éa favor da
livre organização sindical?
ALMIR PAZZIANOTTO: Eu sou afa¬
vor desta autonomia de organização
porque foi oque deu certo no mundo
todo. Porque aprópria Organização In¬
ternacional do Trabalho, em sua con ¬
venção número 87, de junho de 48, pre¬
ga esta organização democrática. O
Brasil éum dos únicos países que não
ratificou aconvenção 87, um dos docu-

A C I M / J U L H O / 9 1 - 0 5

E n t r e v i s t a

P a z z i a n o l t o a o s

empresários e
t r a b a l h a d o r e s :

“ O u v e n c e m

abraçados ou
aTundam abraçados’

Os problemas da lei
Oministro do Tribunal Superior do Trabalho, eex-ministro do

Trabalho do governo Samey, Almir Pazzianotto,
esteve recentemente em Maringá. Nesta entrevista àrevista

ACIM, Pazzianotto fala da crise brasileira, das esperanças para
os próximos anos efaz críticas àlegislação trabalhista,

que na sua opinião está ultrapassada earraigada
em princípios autoritários

ACIM: Alegislação trabalhista brasi¬
leira éuma lei ultrapassada hoje?
ALMIR PAZZIANOTTO: Em mui tos
aspectos, esta legislação hoje está supe¬
rada, porque oBrasil em 1991 comun¬
do não são os mesmos da década de 30
e40, quando aIci foi elaborada. Alegis¬
lação trabalhista brasileira, sobretudo
na área do direito coletivo refletiu
visão política de combate às idéias
munistas transmitidas sobretudo pelas
organizações sindicais. Não que nossos
sindicatos fossem comunistas. Mas a
preocupação do governo na época era
de que não se tornassem comunistas.
Hoje em dia esta idéia do comunismo
praticamente desapareceu. Aameaça
comunista, aguerra fria, acortina de
ferro, omuro de Berlim são imagens
que pertencem ao passado. Há uma op-
Ção, eu diria que universal, pela iniciati¬
va privada,o que significa pelo capitalis¬
mo, com aaceitação do lucro como algo
absolutamente natural. Consequente¬
mente não se deve ver mais aoposição
entre patrões eempresários como re¬
flexo duma luta de classe. Onosso direi¬
to coletivo do trabalho foi desenvolvido
àsombra da não-aceitação da greve e
do controle das organizações sindicais
pelo Estado. Por isso éque osindicato
no Brasil era único eaConstituição de
1988 insiste em mantê-lo único, quando
na verdade as organizações sindicais,
como qualquer outra organização, de¬
vem ser autônomas. Aqui reside, ameu
ver, um dos principais problemas da
legislação trabalhista em consequência
do seu apego ao passado.

ACIM: Então, na opinião do senhor, a
legislação trabalhista merece uma rea¬
valiação?

ALMIR PAZZIANOTTO: Ela exige
uma reavaliação, que deveria ter sido
feita por ocasião da Constituinte de
1988. Nós podemos observar que, no
tocante ao direito de greve, aAssem¬
bléia Nacional Constituinte evoluiu, no
sentido de admitir alegitimidade da
greve como instrumento de atuação dos
trabalhadores. Mas no que diz respeito
àorganização sindical, aConstituinte
foi até oponto da democratização das
relações entre Estado esindicatos, na
medida em que proibiu aintervenção e
ainterferência do mesmo nas organiza¬
ções sindicais. Mas não democratizou
as relações entre trabalh^ores esin¬
dicatos, uma vez que insistiu na tese
superada eantidemocrática da unicida¬
de sindical. Uma unicidade não alcan¬
çada conscientemente pelos trabalha¬
dores, oque seria não só legítimo, como
muito bonito. Esta unicidade, ao con¬
trário, foi imposta pela legislação, pela
Constituição.
ACIM: Esta unicidade proíbe que uma
mesma categoria tenha mais de um sin¬
dicato na mesma base territorial̂ é is¬
s o ?

ALMIR PAZZIANOTTO: Sun, éisso.
AConstituinte se esqueceu que
sempre os trabalhadores têm amesma
opinião política. Há trabalhadores de
diversos partidos poUticos diferentes e
há os que preferem até se manter afas¬
tados da pohtica partidária. Esta unici-
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eu aplico também aos empresários, se¬
dentos de lucros muito rápidos. Em paí¬
ses desenvolvidos, oprazo dc enrique¬
cimento pode chegar a50 anos. No Bra¬
si l éde 5meses.
ACIM; Ainda sobre aquestão sindical.
Como 0senhor encara as taxas confe-

mentos mais importantes da OIT. E
quero fazer um alerta. Ogrande empe¬
cilho aeste avanço democrático têm
sido os empresários brasileiros. Por
ocasião da Constituição de 88, olobby
empresarial foi fortíssimo, no sentido
da conservação deste monopólio de
representação, que éesta falsa unicida-
de sindical. Eu não digo oempresário
de Maringá, de Londrina, de Curitiba.
Eu diria que foi acúpula do movimento
sindical empresarial encastelada cm
B r a s í l i a .
ACIM: Na sua opinião os sindicatos
brasileiros estão cumprindo sua fun¬
ção hoje?
A L M I R P A Z Z I A N O T T O : E u a t é a c r e ¬

dito que eles se esforçam muito para
cumpri-la. Mas nem sempre conse¬
guem cumpri-la com uma visão nacio¬
nal, com uma visão mais generosa do
problema brasileiro na sua dimensão
continental. Os sindicatos muitas vezes
se detêm na discussão de pequenos de¬
talhes ecom isso acabam gerando obs¬
táculos para um processo mais rápido
de desenvolvimento. OBrasil, indiscu¬
tivelmente, vive uma grande crise desde
adécada de 80.0 país parou na década
de 80, não retomou ocrescimento em
90, tem praticamente perdido oano de
91 eeu começo ame perguntar se va¬
mos conseguir fazer algo no ano de 92.
Se já não corremos orisco de perder os
próximos 3ou 4anos. Mas eu não quero
afirmar que omovimento sindical éres¬
ponsável pela recessão. Mas acredito às
vezes que ele não tem facilitado sairmos
desta estagnação. Éóbvio que otraba¬
lhador brasileiro ganha mal. Mas, de
qualquer maneira, éuma situação cria¬
da eque para conseguirmos superá-la
precisamos atrair investimentos. Não
só estimular os investimentos internos,
como atra i r invest imentos externos. O
investidor, que tem omundo todo àsua
disposição, vai procurar os países onde
oinvestimento seja pelo menos mais se¬
guro. Se ele percebe muita instabilida¬
de jurídica, muita instabilidade política,
muita instabilidade social, só em último
caso ele aplicará seu dinheiro ali. No
Brasil, temos tido muita instabilidade,
principalmente social. Não que os sin¬
dicatos não tenham que atuar na luta
pelos interesses dos trabalhadores. É
que muitas vezes não tem de onde tirar.
Então, estes pedidos de reajustes de
300%, 400% são absolutamente infrutí¬
feros. Emuitas vezes são corporativos,
porque beneficiarão 10 mil, 20 mil tra¬
balhadores. Eoproblema db. respeito
a100 milhões. Osindicato deve traba¬
lhar por sua base, mas não deve perder
de vista odrama nacional. Eesta crítica
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todas as mudanças possíveis nas leis ea
situação salarial tem ficado cada vez
mais complicada. Não acredito muito
na eficácia de uma lei salarial. Eu penso
que ela pode representar um palcalivo
nas culturas inflacionárias muito sedi¬
mentadas como ocaso brasileiro. Alei
acaba permitindo apenas um certo es¬
forço da recomposição das perdas sala¬
riais. Mas isso não representa aumento
real no poder aquisitivo. Oaumento
real no plano individual, otrabalhador
só consegue se for promoiido. No piano
coletivo, as pessoas só conseguem au¬
mento SC aeconomia se desenvolve.
ACIM: Então asituação salarial écir¬
cunstancial? Quer dizer, alegislação
não vai garantir uma melhora salarial
n o B r a s i l ?

ALMIR PAZZIANOTTO: Alegislação,
no máximo, éuma espécie dc tábua dc
salvação para aqueles que estão em po¬
sição desfavorável no mercado. Sc for¬
mos comparar acurva salarial com o
crescimento da economia, vamos ob¬
servar que 0salário tende aumentar
quando aeconomia cresce. Équando
há mais oferta de empregos, mais dis¬
puta pelos profissionais, alguém ofere¬
ce mais para ter aquele trabalhador ou
conjunto de trabalhadores. Sc aecono¬
mia entra cm declínio, na melhor das
hipóteses, osalário vai estacionar.
ACIM: Diante de todo este quadro,
qual aesperança para oBrasil nos pró¬
x i m o s a n o s ?

ALMIR PAZZIANOTTO: Bem,
olharmos os números frios, objetivos,
seremos tomados de um certo desalen¬
to. Aprodução industrial, aprodução
agrícola caíram eapopulação só tem
crescido. Nos últimos dez anos
taram 30 milhões de habitantes no Bra¬
sil. Apenas uma quinta parte dos jovens
de 15 a19 anos dc idade frequentam a
escola dc segundo grau. Temos 19 mi¬
lhões dc analfabetos. Mas eu creio que
atarefa do governo não ése deixar
contaminar pelo pessimismo, nem
abandonar obarco. Atarefa do governo
éempunhar oleme elevar este transa¬
tlântico aum lugar seguro. Então, a
esperança éque ogoverno faça sua
parte, motive, esirva de exemplo para
0conjunto da população.E que traba¬
lhadores eempresários percebam que
ou vencem abraçados, ou vão afundar
abraçados. Nós temos que colocar nos¬
sas energias aserviço da grandeza edo
crescimento deste país. Porque se for¬
mos nos deixar dominar eesperar ape¬
nas pelos recursos externos, nós vamos
entrar no ano 2000 numa crise de pro¬
porções até hoje nunca vistas.

deratívas, as contribuições sindicais?
A L M I R PA Z Z I A N O T TO : E u a c h o i s s o
um verdadeiro absurdo. Mais do que
isso, elas não tem amparo legal. Osin¬
dicato só tem legitimidade para cobrar
do seu associado. Desde que apessoa
se filie ao sindicato, ela está comprome¬
tida aobedecer os estatutos eas delibe¬
rações das assembléias. Sc aassembléia
estabelecer uma determinada contri¬
buição, ele como associado deve pagar,
amenos que deixe osindicato. Quanto
ao não-associado, num regime demo¬
crático, por que ele deve pagar? Então,
esta contribuição não deve ser descon¬
tada do trabalhador não-associado.
Qualquer tipo de desconto dc trabalha¬
dor deve ser regulamentado por lei, o
que não éocaso das contribuições dc
não-associados aos sindicatos. Já oim¬
posto sindical, previsto detalhadamen¬
te na Consolidação das Leis do Traba¬
lho, previsto não só quanto àsua arreca¬
dação, mas quanto àsua destinação,
continua em vigor. Para otrabalhador
representa um dia de salário por ano, a
ser rateado no sistema confederativo;
60% para os sindicatos, 15% para as
federações, 5% para as confederações
e20% para ogoverno. Enquanto uma
lei não revogar este aspecto da CLT, o
trabalhador continuará sendo descon¬
tado. Outras contribuições somente são
devidas pelos associados, tanto de sin¬
dicatos de trabalhadores, quanto patro¬
nais. Oque as lideranças sindicais pre¬
cisara entender éque uma entidade sin¬
dical só éforte quando as pessoas se
engajam voluntariamente. Aimposição
de contribuições só tem contribuído pa-

aparecimento dc falsas lideranças,
não representativas, epara odescrédito
das orcanizações sindicais.
ACIM: Como osenhor vê hoje asitua¬
ção da política salarial nacional?
ALMIR PAZZIANOTTO: Veja bem,
nos regimes intervencionistas, nos regi-

autoritários, até osalário pode ser
fixado pelo governo. Nos regimes de¬
mocráticos, os salários sofrem influên¬
cia decisiva do mercado. Osalário sobe

influência da oferta eda procura

s e

a u m e n -

r a o

m e s

c o m

de mão-de-obra. Num país onde aofer¬
ta de mão-de-obra éamaior do que a
oferta de emprego, os salários vão cair,
independente do que diz alei. Veja
bem, desde 1965 nós estamos tentando
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Uma cidade dentro de Maringá
OJardim Alvorada, obairro mais populoso de Maringá, tem

um comércio forte, que otransformou num ponto de
referência na cidade. Acada dia émaior onúmero

de empresas que se estabelecem no bairro. Esta
procura tem se refletido ncipreço dos aluguéis

Praça dos Comícios.
Com uma infra-estrutura conside¬

rada acima da média, se for comparada
aoutros bairros da cidade, oAlvorada
conta com 4colégios, 3creches e9
igrejas. Isso scra contar omais impor¬
tante, eque émotivo de orgulho para
todo omorador do Jardim Alvorada:
um comércio forte ebem estruturado,
onde se pode encontrar “de tudo
pouco”, emuito maior do que ode
algumas cidades da região. Justamente
por toda esta força do comércio local,
0bairro conta com 3agências bancá¬
rias, outro número que amaioria dos
bairros maringaenses não apresenta.

Ocomércio do Jardim Alvorada
vem crescendo dia-a-dia ehoje estão

Uma cidade dentro de Maringá. É
assim que, por unanimidade, oJardim
Alvorada -obairro mais populoso da
cidade -édefinido. Com uma popula¬
ção estimada em torno dos 70 mil habi¬
tantes, oAlvorada éponto de referen¬
cia dentro de Maringá, em todos os sen¬
tidos. Um bom termômetro desta im¬
portância do bairro éaprocura maciça
do Alvorada pelos políticos para comí¬
cios em época de campanha eleitoral. E
não épara menos. Com cerca de 24.500
eleitores, oAlvorada tem pelo menos
18% do colégio eleitoral maringaense.
Para se ter uma idéia, nas eleições dire¬
tas para presidente, os 3candidatos
mais fortes fizeram comícios na Praça
Farroupilha, que já éconhecida como a

estabelecidas ali inúmeras empresas
dos mais diversos setores do comércio,
prestação de serviço eaté pequenas in¬
dústrias. Segundo dados de moradores
eempresários estabelecidos no bairro,
hoje oAlvorada éuma das maiores con¬
centrações de fábricas de confecções
de fundo-de-quintal. Toda esta estru¬
tura faz do Alvorada um verdadeiro
centro de compras dentro de Maringá,
contando com grandes lojas, além de
várias outras menores, que atendem
desde os próprios moradores -que já
não precisam mais sair dali para encon¬
trar certos produtos -até compradores
de várias cidades da região.
INCENTIVO: Com aconsciência desta
potencialidade econômica, um grupo
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de empresários do Alvorada eaAsso¬
ciação Comunitária lançou recente¬
mente duas campanhas para incentivar
as vendas do comérc i o l oca l . “Es tas
campanhas foram um excelente meio
de divulgar oJardim Alvorada esua po¬
tencialidade para acidade earegião”,
afirma Valdir Pignata, presidente da
Associação Comunitária. Mas ele quer
mais. Valdir acha que isso éapenas o
começo para que obairro possa ter sua
importância de fato reconhecida, ecom
isso passe areceber maior atenção.
“Nós temos certeza de que, se hoje oco¬
mércio daqui éforte, no futuro vai ser
muito mais. Mas para isso, além do tra¬
balho de divulgação, tem que haver
também maior união dentro do próprio
bairro, tanto entre empresários, como
entre os moradores”.

Apesar desta força, éclaro que o
mve l de vendas no comérc i o do A l¬
vorada éainda pequeno em relação ao
comércio do centro da cidade, enem
poderia ser diferente. Oque os empre¬
sários do bairro querem na verdade éo
reconhecimento de que oAlvorada é
especial eque ali pode nascer um pólo
econômico muito importante para aci¬
dade. Muitos acham até que este fato
por si só já ésuficiente, por exemplo,
para que aprefeitura instalasse no bair¬
ro uma central de serviços, como um
braço da administração municipal mais
perto dos moradores eda comunidade
dali. “Isso seria muito bom para obair¬
ro, sem contar que evitaria gastos adi¬
cionais àprefeitura, que cada vez em
que um serviço ésolicitado, tem que
deslocar omaquinário para cá. Se tivés¬
semos um pá carregadeira, um trator,
um caminhão para atender obairro,
seria bem fácil”, defende Valdir Pig¬
nata, que além de presidente da Asso¬
ciação Comunitária édono também de
uma panificadora no bairro, aMassa
P u r a .

Pignata: “É preciso haver mais união’ Milton: “O Alvorada éoPortão de Maringá”

tos arriscam dizer que entre pequenas
cgrandes, estão instaladas na Pedro
Taques mais de 150 empresas.

Uma comparação feita pelo em¬
presário Milton Aparecido de Assis
mostra bem oque éaPedro Taques.
“Eu comparo oAlvorada ao Portão, cm
Curitiba, um bairro populoso cde mui¬
ta importância dentro da cidade. APe¬
dro Taques nesta comparação equivale
àavenida República Argentina, que
corta oPortão”. Adisputa por um espa¬
ço comercial na Pedro Taques fez com
que os quarteirões entre oinício da
avenida eapraça Farroupilha ficassem
praticamente lotados de estabeleci¬
mentos comerciais.

Só que toda esta concorrência por
um espaço tem levado auma situação
que muita gente tenta fugir quando pro¬
cura um bairro para montar seu negó-
cioialuguéis inflacionados. “Hoje opre¬
ço do aluguel de um salão de duas por¬
tas aqui no Alvorada não sai por menos
de 170 mil cruzeiros”, afirma oempre¬
sário Nelson Vicente da Silva, sócio-
proprietário de uma casa de móveis na
Avenida Pedro Taques.

Mui ta gente garante que os
aluguéis estão altos não só na Pedro
Taques, mas cm qualquer parte do bair¬
ro. Éque, segundo explicam, aprocura
do bairro pelos empresários tem cres¬
cido ecomo um espaço na Pedro Ta¬
ques está ficando cada vez mais escasso,
muitos estão optando por imóveis mais
no miolo do bairro. Com isso, muitos
donos de imóveis residenciais no bairro
estão resolvendo aproveitar aonda de
aluguéis altos eestão demolindo an¬
tigas construções para construir salões
c o m e r c i a i s .

“Aqui compra otrabalhador, que pre¬
cisa de algo esabe que pode comprar
por uma preço melhor cmuitas vezes
até com prazo”. Por isso ele diz que o
empresário que se estabelece no Al¬
vorada tem que ter capital de giro, “pa¬
ra poder dar suporte aesta clientela, já
que amaioria recebe por mes esó pode
comprar no crediário”.

Milton cita como exemplo aclien¬
tela de sua farmácia. Segundo dados
que ele armazena nos computadores
que controlam omovâmcnto de sua em¬
presa, ali são atendidas em médica 150
pessoas por dia. “Apesar deste número
alto, éclaro que ofaturamento émenor
do que odas farmácias do Centro. Aqui
ocliente entra para comprar pequenas
coisas, de menor valor”. Mas ele garan¬
te que nem por isso deixa de ter em seu
estoque produtos mais caros, que rara¬
mente são comprados pela clientela da¬
li. “Mas se alguém precisar, nós temos.
Nosso lema énunca dizer “não tem ”ao
cliente”, orgulha-se.

Milton afirma que tem em seu ca¬
dastro cerca de 1.200 clientes que com¬
pram aprazo na farmácia. “E aqui no
bairro amaioria das vendas são feitas
na base da confiança. Só fazemos oca¬
dastro da pessoa ,com alguns dados
como oendereço enome completo. Is¬
so épossível graças àamizade eao co¬
nhecimento que existe entre as pessoas
aqui”.
ALUGUÉIS INFLACIONADOS: Se
ocomércio pulsa forte, aAvenida Pe¬
dro Taques pode ser considerada o
centro nervoso do bairro. Éao longo
desta avenida que estão instaladas as
maiores lojas eempresas do bairro.
Ninguém sabe dizer ao certo, mas mui-

“Hoje ocomércio do Alvorada é
muito forte eoconsumidor já não o
encara ma is como um amontoado de
vendinhas”. Aafirmação édo empresá¬
rio Milton Aparecido de Assis, proprie¬
tário de uma das farmácias mais conhe¬
cidas no Alvorada -aAndré Luiz -que
está ali há 13 anos. Para provar oque
diz, Milton cita onúmero de farmácias
que obairro tem, que segundo ele são
11. “E uma coisa posso garantir: todas
estão sobrevivendo. Sinal de que há fre¬
guês para todo mundo”.

Ele define aclientela do Alvorada
como uma clientela fixa, diferente da do
centro da cidade, que émuito flutuante.
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falta alguma coisa, especialmente para
ocomércio. “O que mais sentimos falta
éde uma agência dos Correios. Pelo
número de empresas que há aqui, o
bairro precisa ter sua agência”, coloca
A l c i d e s .

Em vista disso, as empresas estão
procurando se estabelecer em prédio
próprio, ou no decorrer do tempo cons¬
truir sede própria para fugir do aluguel.
Exemplo disso édado por uma sor-
veteria tradicional, que tem 2casas na
cidade eque está abrindo aterceira no
Alvorada, em prédio próprio.
VARIEDADE: OAlvorada pode não
ter tudo oque um comércio de uma
grande cidade tem. Mas todos garan¬
tem que tem oessencial. Emuitas vezes,
apreços mais compensadores para o
consumidor. Equem pensa que pelo
fato de estarem localizadas num bairro
estas empresas não oferecem qualidade
em seus produtos, engana-se. Algumas
lojas têm artigos que muita gente talvez
nem sonha que pode encontrar no Al¬
vorada. Um exemplo está na casa de
tecidos Nossa Senhora Aparecida.

Apesar de oferecer tecidos de pa¬
drão mais popular, na loja podem ser
encontrados também tecidos finos, co¬
mo 0linho^a renda ou aseda. “A nossa
clientela potencial não compra este tipo
de tecido. Mas, se aparecer um cliente
interessado, nós temos para oferecer”,
afirma José Cezar Abrão, sócio pro¬
prietário da loja, que garante que 40%
de sua clientela édo próprio Alvorada
e0restante vem de outras partes da
cidade cda região.

Aloja do Alvorada foi fundada em
82 efoi aprimeira das 3que ogrupo tem
em Maringá. “Quando instalamos aloja
no Alvorada, fizemos um estudo para
verificar que bairro seria mais promis¬
sor em termos de comércio. Chegamos
àconclusão de que oAlvorada seria
ideal, especialmente no nosso caso, que

Outra empresa que nasceu no Al¬
vorada eque em 4anos vem
solidado no bairro éaFarroupilha Mó¬
veis. Dois irmãos, Nelson Vicente e
Valdomiro Batista da Silva escolheram
0Alvorada para montar aempresa por¬
que já moravam no bairro há 17
Segundo Nelson, aescolha não poderia
ter sido mais acertada. “Nossas vendas
não têm omesmo volume das lojas do
centro, mas estamos muito satisfeitos
até agora”. Aempresa conseguiu
consolidar eaté construiu prédio pró¬
prio. “Resolvemos fugir dos aluguéis,
que acada dia estão mais altos
bairro”, coloca Nelson.

Para provar que oAlvorada, além
de ser um centro de compras para
moradores, étambém um ponto de
ferência na região, Nelson afirma
vende para muitos clientes de outras
cidades. Além das vendas no varejo,eles
tem uma representação que funciona
no prédio da loja. Nesta representação
grande parte da clientela éde outras
cidades. Mesmo concordando
importância que oAlvorada tera assu¬
mido dentro de Maringá, Nelson ainda
acha que falta mais consciência de
quem mora ou está estabelecido no
bairro, para que ele possa de fato mos¬
trar sua potencialidade. “Muitas vezes
omorador sai daqui para comprar
centro um produto que encontraria
comércio do Alvorada. Eu sinto

s e c o n -

a n o s .

s e

Silva: “Os aluguéis estão altos demais”

a q u i n o

tínhamos já uma loja na região eaqui há
muitos moradores que vieram de outras
cidades das imediações”, explica José
C e z a r .

s e u s

r e ¬

vendendo vários outros produtos,
além de tecidos econfecções, aCasa
Nossa Senhora Aparecida atende em
média de 100 a150 pessoas por dia, de
acordo com cálculos de José Abrão.
Com estes números ele mostra que há
clientela no Alvorada eque existe um
potencial de consumo no bairro. “Gra¬
ças aeste potencial ocomércio vem
crescendo acada dia ecom isso oAlvo¬
rada vera conseguindo tudo oque pre¬
cisa”. Mas ele acha que ainda falta uma
série de coisas para que obairro possa
ser ainda melhor. Como exemplo ele
cita anecessidade de uma escola profis¬
sionalizante forte ede representantes
pohticos no bairro. “Muitos poUticos só
se lembram do Alvorada na hora dos
comícios nos palanques”, coloca.
O L H A N D O P A R A O F U T U R O :
“Quando resolvemos nos estabelecer
em Maringá escolhemos oAlvorada en¬
tre outros 2bairros. Optamos por este
bairro porque acreditamos no seu futu¬
ro comercial”. Quem afirma éoempre¬
sário Alcides Francisco, um dos donos
da Ciamar Modas. Aempresa foi ins¬
talada no bairro há 2anos, depois que
ele eaesposa mudaram-se da cidade
onde estavam estabelecidos. “Foi muito
fácil para agente fazer novas amizades
econtatos comerciais aqui no AJvora-
da. Enós acreditamos que este bairro
ainda vai crescer muito”, afirma.

Além de ter aloja, ocasal mora
também no Alvorada. Apesar de con¬
cordarem que obairro tem uma infra-
estrutura boa, eles acham que ainda

q u e

c o m a

n o

n o

q u e

José Cezar: “Faltam reprcsenlanies políticos” A l c i d e s F r a n c i s c o : f a c i l i d a d e n o s c o n t a t o s c o ¬
m e r c i a i s
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que normalmente custa muito caro, pa¬
ra montar uma loja. Isso éuma grande
V2mtagem”, afirma Antoiiio Carlos de
Freitas, que há 9meses montou uma
loja de Calçados, aSamaza, com mais
um sócio. Adecisão de escolher aAve¬
nida Pedro Taques, segundo ele, não
poderia ter sido mais acertada. “A Pe¬
dro Taques éum verdadeiro corredor
de trabalhadores. Para constatar, basta
passar aqui por volta das 18 horas, ou
às 8da manhã. Eisso atrai clientes para
aloja”.
PEQUENA CIDADE: “Está compen¬
sando para oempresário se estabelecer
no Alvorada porque aqui há um poten¬
cial muito grande de consumo”. Esta é
aopinião do empresário Renato Tava¬
res, proprietário da Pedro Taques Ma¬
teriais para Construção, que está no
bai r ro há 10 anos. “O Alvorada éuma
pequena cidade”, continua. “Só que es¬
tá fa l t ando consc iênc ia do me io em¬

presarial, político eda própria popu¬
lação da importância do bairro”.

Ele acha que falta um pouco mais
de percepção de alguns setores, que
cer tamente encont rar iam um bom fi lão
para investimento no Alvorada. “Veja,
por exemplo, não existe sequer um out-
door no bairro .Com tantas empresas
que poderiam anunciar eum número
grande de pessoas para consumir seria

Freitas: "Aqui não há ocusto do ponto” Tavares: “O bairro merece uma rádio própria”

ainda existe uma certa discriminação
com ocomércio do Alvorada pelo fato
de estar num bairro” .

Outro fator que tem levado muitos
empresários aprocurarem oJardim Al¬
vorada éopreço dos pontos comerciais
no centro. Apesar dos aluguéis estarem
mais altos que há algum tempo, os co¬
merciantes ainda encontram vantagens
em se estabelecer no Alvorada. Espe¬
cialmente para quem está começando.
“Aqui não épreciso comprar ponto,

oponto ideal para ainstalação de out-
doors”. Renato vai mais longe edefen¬
da inclusive acriação de uma rádio pró¬
pria para obairro. Sonho? Não, elc ga¬
rante que tudo isso pode ser conse¬
guido apartir de uma união maior ede
mais organização dc todos os setores do
bairro. “O Alvorada pode ir muito lon¬
ge através de seu comércio. Eforça pa¬
ra isso ocomércio já provou que tem”.

Se somente ocomércio não ésufi¬
ciente para provar que oAlvorada é

A . S n o i t e s d o A I \ ^ o r a d a
OJardim Alvorada não éespecial

apenas pela força de sua economia. Ele
tem outras peculiaridades que amaio¬
ria das pessoas desconhece. Éum dos
únicos bairros de Maringá que têm vida
social própria. Quer dizer, os morado¬
res não precisam sair do bairro para se
d i v e r t i r .

Alvorada, alanchonete conquistou o
que se pode chamar de uma clientela
cativa. Os 9garçons que trabalham ali
que odigam. Omalabarismo com as
bandejas em dia de casa cheia não é
fácil. “Os frequentadores da lanchone¬
te são, em sua maioria, moradores do

Alvorada. Mas agente chega areceber
gente até de cidades vizinhas”, orgulha-
se João dos Santos, afirmando que ape¬
sar de não haver pista de dança, nem
por isso 0pessoal se faz de rogado. O
espaço em frente ao conjunto geral¬
mente fica tomado pelos casais, espe¬
cialmente quando étocada uma música
romântica “daquelas que tocam agen¬
te”, como diz ogerente.

Trabalhando há 9meses na lan¬
chonete, João dos Santos conta que
muitos já foram donos do lugar. E, se¬
gundo oque sabe, aescolha do Alvora¬
da para instalar alanchonete não foi
por acaso. “Os primeiros donos opta¬
ram pelo Alvorada justamente por ser
um bairro grande epopuloso. Então,
acharam que uma lanchonete como es¬
ta faria sucesso por aqui”. Eparece que
acertaram. Como conta João eogar¬
çom mais antigo da casa, nos sábados os
800 lugares que alanchonete oferece
acabam sendo insuficientes pra aten¬
der todo mundo.

Há pelo menos 3lanchonetes que
fazem aalegria dos moradores em finais
de semema, que geralmente começam
na sexta- feira ànoite. Todas costumam
reunir um grande número de pessoas de
todas as idades. Uma delas, já famosa
no bairro, éalanchonete Minha Deusa,
que acabou virando ponto de encontro
de quem gosta de uma música sertaneja
-apesar do gerente João dos Santos
garantir que as bandas que tocam ali
costumam enveredar também por ou¬
tros gêneros musicais. “Aqui já houve
vezes em que agente atendeu amais de
2mil pessoas numa única noite”, ga¬
rante ogerente.

H á 2 a n o s e m e i o f u n c i o n a n d o n o

João dos Santos: 2mil pessoas numa noite
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OBanestado éum dos 3bancos com agência no Ajvorada

uma pequena cidade dentro de Marin¬
gá, existe aestrutura de serviços que o
bairro oferece. Com aagência funcio¬
nando há 1ano, oBanestado éum dos
3bancos que resolveram investir no Al¬
vorada. “Esta agencia era, na verdade,
apenas um posto dos serviços, que fica¬
va Praça Farroupilha. Por solicitação
da população eempresários do bairro,
obanco resolveu transformar oposto
em agencia”, coloca ogerente Antonio
Benedito Zangari, que está no cargo
desde que aagencia foi inaugurada.

Hoje oBanestado do Alvorada
conta com cerca de 2mil correntistas,
90% deles do próprio bairro. “Nossos
clientes são, na maioria, empresários e
também funcionários que recebem seus
pagamentos aqui”, afirma Benedito.
Ele acha que apresença de agências

bancárias ali éindispensável para um
bairro que tem um comércio do porte
do Alvorada. Benedito afirma que até
mesmo as linhas de crédito oferecidas
pelo banco para pessoas jurídicas são
muito procuradas na agência. “Isso é
um indício de que aeconomia do bairro
está se fortalecendo eque as empresas
estão investindo no crescimento”.

“Estabelecida no Alvorada, nossa
loja já consegue vender tanto quando
outra casas do gênero que estão no cen¬
tro”, afirma Egídio Urgnani, sócio-pro-
prietário do Depósito Alvorada, inau¬
gurado há 24 anos no bairro. Para pro¬
var oque diz, Egídio garante que aten¬
de não só clientes do bairro eda cidade,
como de toda aregião. “O Alvorada
cresceu muito desde que viemos para
cá. Naquela época não havia sequer as¬
falto na Pedro Taques. De lá para cá
muita gente se estabeleceu no bairro.
Quando chegamos havia só algumas
portinhas comerciais ̂ bertas”, afirma
Egídio. Mesmo com todo este cresci¬
mento, ele acha que ainda há muito
espaço para quem quer investir no bair¬
ro. “O potencial de consumo égrande”.

Além de toda esta estrutura co¬
mercial ede serviços, oAlvorada conta
hoje também com um bom número de
profissionais da área de saúde. Por
exemplo, ao todo são 11 consultórios
odontológicos instalados no bairro. En¬
tre eles está ode Pedro Gradella Jr.,
primeiro dentista etambém oprimeiro
profissional liberal ase estabelecer no
bairro há 15 anos.

Paulista de Lins, Pedro montou
consultório no Alvorada logo que saiu
da faculdade. “Com opassar do tempo
obairro foi crescendo, fui fazendo ami¬
gos eacabei abandonando aidéia de

montar consultório no centro da cida¬

de”, afirma. Uma prova de que ele foi
bem sucedido nesta idéia está na clien¬
tela que conquistou nestes anos -tanto
do Alvorada como de outras regiões da
cidade -ena especialidade que assu¬
miu há 4anos, aortodontia, um trata¬
mento que amaioria das pessoas jamais
imaginaria que pudesse encontrar num
consultório de um bairro. OAlvorada
tem suas peculiaridades. Ecomo con¬
tinua acreditando no bairro, Pedro está
investindo na ampliação do consultório
para poder atender melhor seus clien-

Eu cheguci amorar no bairro du¬
rante 9anos. Só não estou morando até
hoje porque não há prédios de aparta¬
mentos por aqui”, afirma, lembrando
que hoje não vê mais um motivo sequer
para mudar seu consultório do Jardim
A l v o r a d a .

t e s .

o

Ui^ani: “O potencial de consumo £grande’ Gradella: *‘Não há motivo para sair do Alvora¬
d a ”
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se todos os segmentos do mercado, a
Módulo tem apreocupação básica de
manter obom níve l de a tend imento e

História Empresarial Vivida

ser flexível para adaptar-se às novas si¬
tuações advindas da ingerência gover¬
namen ta l .Superando desafios Com isso, segundo Elói Michcls,
t o d o o c u i d a d o n a e s c o l h a d o c l i e n t e
tem sido tomado. “Às vezes émais im-Oempresário Elói Michehfoi oconvidado para apalestra do mês

passado do projeto História Empresarial Vivida. Michels falou
sobre as dificuldades que um administrador tem que enfrentar e

sobre anecessidade de persistir acada obstáculo

portante elucrativo ter 4ou 5pequenos
clientes do que um grande cliente, mas
que cause problemas”.

Esta posição que permite aescolha
de seus clientes somente foi possível
graças àexperiência acumulada eàes¬
trutura consolidada, que garantiram à
Módulo Propaganda apremiação nos
Colunistas Regionais do Paraná, de for¬
ma consecutiva nos últimos 3anos, le¬
vando auma evolução profissional e
conscientização dos anunciantes.

Recomendando aleitura de jor¬
nais erevistas para aatualização, além
da troca de experiências com profis¬
sionais da área que atuam ou lecionam,
Eló i Michc ls afirmou aos acadêmicos

Oprojeto História Empresarial
Vivida, coordenado pelos professores
F r a n c i s c o G i o v a n n i D a v i d V i e i r a e V i ¬

cente Chiaramonte Pires, do Departa¬
mento de Administração da Universi¬
dade Estadual de Maringá, epor Fer¬
nando Vieira Raimundo, da Associa¬
ção Comercial eIndustrial de Maringá,
teve prosseguimento no dia 25 de junho,
no anfiteatro Ney Marques da UÉM. O
convidado para apalestra foi oempre¬
sário Elói José Michcls, da Módulo Pro¬
paganda,que falou para os acadêmicos
econvidados sobre sua vida empresa¬
r i a l .

ín ic ia lmente Eló i mostrou as d ifi¬
culdades encontradas para consolidar a
ocupação no mercado publicitário, en¬
f r e n t a n d o a c o n c o r r ê n c i a d o s v e í c u l o s

de comunicação. Oempresário disse
que com opassar do tempo viu que era
preciso superar este desafio com muita
luta ecoragem, oque não faltou enão
tem faltado no gerenciamento de sua

que émuito importante aentrada no
mercado de trabalho omais cedo possí¬
vel, enfrentando orisco de ouvirem se¬
guidas negativas cencontrarem portas
fechadas. Ele colocou que são necessá¬
rios ânimo cdisposição para reiniciar a
cada dificuldade, superando os obstá¬
culos evencendo os desafios, para que
osucesso profissional epessoal seja al¬
cançado.

Michels: “O empresário lem que ser um moti¬
v a d o r ”

portância para os rumos dos negócios
que exista não somente uma equipe mo¬
tivada, como também uma direção mo¬
t i v a d a .

e m p r e s a .
Luta ecoragem, superando desa¬

fios, éque tem garantido apermanência
da Módulo no mercado publicitário,
desde sua fundação como empresa pio¬
neira em Maringá no seu setor, até os
dias atuais, passando por transforma¬
ções internas evencendo as mudanças
econômicas com acombinação de agili¬
dade equalidade de seus serviços.

Para tanto, aMódulo conta com
uma equipe de pessoal integrada cex¬
periente que busca frequentes ações de
reciclagem, especialização eintercâm¬
bio, que contribuem para aversatilida¬
de na prestação de serviços, desde cam¬
panhas de ofertas até omarketing polí¬
t i c o .

Apalestra de Elói aos acadêmicos
da UEM edemais convidados foi uma
oportunidade de conhecimento das ex¬
periências de mais um empresário, cre¬
presentou mais uma etapa cumprida do
projeto História Empresarial Vivida.

Não tendo ficado imune às interfe¬
rências econômicas, políticas esociais
que têm dificultado oestabelecimento
de metas amédio elongo prazo cm qua-

A g e n d a d a d i r e t o r i a
lançamento do Conselho de Comércio
Exterior, que aconteceu na sede da As¬
sociação Comercial do Paraná, em Cu¬
ritiba. No dia 3de junho, Fernando
Henriques participou da abertura da 3®
Semana de Estudos Jurídicos do CASP
-Centro Acadêmico Sobral Pinto, que
aconteceu no auditório Ney Marques,
da UEM. No dia 4opresidente partici¬
pou da recepção ao presidente da Fin-
lombarda, da Itália, no salão de reu¬
niões da prefeitura de Maringá. Eno
dia 14 de junho, opresidente Fei nando
Henriques eogerente-administrativo
Carlos Roberto Previdelli participaram
do lançamento do Parilhão de Exposi¬
ções, na sede da Sociedade Rural de
Maringá, Parque de Exposições.

Nos meses de maio ejunho, adire¬
toria da Associação Comercial eIndus¬
trial cumpriu aseguinte agenda:

Dia 22 de maio, às 14 horas, opre¬
sidente Fernando Henriques partici¬
pou da reunião sobre oTEEM, no salão
de reuniões da prefeitura. No dia 24, às
20 horas, opresidente Fernando Henri¬
ques participou da Sessão Solene de
Lançamento da Obra “Tratado de Di¬
reito de Família-volume I-Origem e
Evolução do Casamento”, de autoria
do prof. dr. Eduardo de O. Leite. Aso¬
lenidade aconteceu na sede da OAB de
Maringá.

No dia 28, o1® secretário Luis Car¬
los Masson participou de coquetel de

Aintegração do pessoal tem sido
perseguida através da participação efe¬
tiva dos funcionários no processo ge¬
rencial, além da participação no fatu¬
ramento, oque tem conduzido aequipe
para aconscientização de suas respon¬
sabilidades nos destinos da empresa.

No entanto, para obter esta posi¬
ção, até mesmo privilegiada, Elói disse
que épreciso ser um motivador acima
de tudo, porque éde fundamental im-
A C I M / J U L H O / 9 1 - 1 2



carros”, afirma Tadao Suguino, gerente
de vendas da Pismel.

Com acrise no setor, aPismel che¬
gou areceber apenas 20% dos carros
que seriam necessários para atender a
demanda. “Isso sem contar que aindús¬
tria está dando prioridade ao Consor-
cio Nacional Ford”, afirma Suguino, ar¬
riscando uma previsão nada otimista,
ele acredita que omercado de carros
novos não deverá se regularizar antes
do final de ano.

Na Zacarias Veículos de Maringá,
revenda da Chc\ToIet, acota mensal de
recebimento, que éde 55 veículos, caiu
cm cerca de 40%. “Não estamos conse¬
guindo atender nem mesmo oConsór¬
cio Zacharias”, explica Mário Perota,
diretor da empresa. Segundo ele, cm ju¬
nho havia cerca de 40 veículos penden¬
tes para entrega no consórcio,
sem contar os consórcios de terceiros”.
Mário explica que cmuito difícil fazer
previsões para ofuturo. “A indústria
ainda tem muitos pedidos pendentes e
por isso fica difícil dizer quando omer¬
cado vai se normalizar”.

Pedidos pendentes também éaro¬
tina da Fiat Sala, espccialmcnte dos
consórcios. Mas asituação émenos
complicada que nas outras revendas
porque aFiat praticamente não enfren¬
tou agreve dos metalúrgicos. Com sede
cm Bctim, Minas Gerais, afábrica da
Fiat está fora do centro das greves dos
metalúrgicos, que 6oABC paulista. Sc
aprodução da fábrica não chegou acair
tanto quanto nas outras montadoras,
por outro lado houve um fato que tam¬
bém resultou na falta dc veículos nas
concessionárias: aprocura pelos carros
d a F i a t a u m e n t o u .

Isso se deve tanto pela ausência de
outras marcas no mercado, como tam¬
bém ànova linha lançada pela Fiat, que
tem tido boa aceitação no mercado.
“Os novos modelos têm sido muito pro¬
curados. OUno Mille éum exemplo.
Emesmo os modelos mais sofisticados,
como aEIba CSL, oUno 1.6R eoPrê¬
mio eSL, tem sido muito procurados.
Por isso não estamos conseguindo aten¬
der todos os pedidos”, afirma Duacyr
Sala, diretor da Fiat Sala.

Recentemente aempresa passou a
revender também carros importados. A
empresa está comercializando os veí¬
culos Alfa Romeo, uma divisão da Fiat
italiana. Só que opreço destes carros
não deverá contribuir muito para ame¬
nizar afalta de veículos novos no mer¬
cado: opreço médio de um Alfa Romeo
está em torno dc 40 milhões de cru¬
z e i r o s .

/

Na maioria das revendedoras esta iarotina: salões vazios

C a r r o z e r o

Artigo raro no mercado
Aexemplo de outros setores da economia, aindústria

automobilística vem passando por períodos difíceis desde que o
governo Collor assumiu. Congelamento de preços egreve dos
metalúrgicos foram dois verdadeiros entraves da produção do

setor. Oresultado éafalta de carro zero no mercado

Osetor automobilístico brasileiro Volkswagen na cidade, aDama Dis-
conlinua cambaleando em meio atan- tribuidora de Automóveis, aqueda nas

vendas foi dc 12% cm maio, cm relação
ao mesmo período do ano passado.
“Nós não vendemos mais carros porque
aindústria não tinha para entregar”,
afirma Valdecir de Brito, direlor-ad-
minis l rat ivo da Dama.

Ese a fa l ta de ca r ros novos éum

problema para as vendas feitas pela
concessionária, no caso dos consórcios
asituação éainda mais complicada,

mon- porque os pedidos acabaram se acumu¬
lando. No Consórcio Triângulo -admi¬
nistrado pela Dama, Somaco cMaricar,

na mao, odc Marialva, no mês de junho havia
seu pendência de 165 veículos aserem en¬

tregues para os contemplados. Desta
forma, as vendas aos clientes particula¬
res acabaram ficando segundo pla-

Outro reflexo da falta dc veículos
novos foi aexplosão do preço dos usa¬
dos. “O preço do carro usado chegou a
um ponto que ficou fora do real por
causa desta crise no mercado. Mas os
preços devem se normalizar assim que
omercado dos novos for regularizado”,
acredi ta Valdecir de Br i to.

DIVERSIFICAÇÃO: Na Pismel Veí¬
culos Automotores, revendedora Ford,
asituação não édiferente. Tanto que a
empresa partiu para adiversificação de
seus produtos eestá vendendo réplicas
de buggy, cart efórmula 1, brinquedos
destinados aatender afaixa etária de 10
a16 anos. “Resolvemos partir para este
tipo de produto por causa da falta de

I s s o

tas crises. Ocongelamento dc preços
que ogoverno federal implantou no iní¬
cio do ano resultou num novo impasse
entre montadoras eindústrias dc auto¬
peças ecomponentes. No final de abril,
outro fato, que já não émais novidade
no setor, veio contribuir para tornar a
situação ainda pior: agreve dos meta¬
lúrgicos. Oresultado dc tudo isso foi
uma redução drástica na produção dc
veículos em praticamente todas as
tadoras. Os reflexos desta crise podem
ser percebidos até hoje nas revendedo¬
ras : mesmo com d inhe i r o

consumidor não consegue comprar
carro zero com facil idade.

Isso porque amaioria das revendas
não está sequer comprometendo-se
com novos pedidos porque não há pre¬
visão para entrega. Nem mesmo oau¬
mento dado pelo governo para osetor
cm junho -que ficou bem abaixo do que
as montadoras re iv indicavam -
dução de 10% no IPI para os veículos
leves trouxeram perspectivas de melho¬
ra para omercado. Nas revendedoras
todos preferem não arriscar palpites
para os prazos dc entrega. Mas éunâni-

expectativa de que omercado não
deverá se normalizar nem mesmo nos
próximos 60 dias.
REDUÇÃO NA ENTREGA: Como
reflexo deste quadro, nos primeiros 5
meses do ano as revendas autorizadas
de Maringá registraram uma queda
considerável no volume de veículos en¬

tregues. Em uma das 2revendedoras da

n o .

e a r e ¬

m e a
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cante da presença do imigrante japonês
foi deixado no campo da cultura. No iní¬
cio da década de 60 acomunidade che¬
gou aconstruir salas de aula para aten¬
der as crianças, tentando amenizar o
problema da falta de escolas na época.
“O povo japonês sempre deu muita
atenção àcultura, àeducação, porque
éapartir delas que se constrói uma
comunidade”, explica Paulo Ueta.

Além da preocupação com acul¬
tura ecom oestudo de seus filhos, aco¬
munidade nipônica sempre esteve mui¬
to unida em torno de suas tradições.
Prova disso está na fundação da ACE-
MA -Associação Cultural eEsportiva
de Maringá, antiga Socema -cm junho
de 1947. AACEMA nasceu com oob¬
jetivo de integrar acomunidade, bem
c o m o d i f u n d i r e d a r c o n t i n u i d a d e à s

tradições do povo japonês. Para trans¬
mitir aos descendentes os costumes ea
cultura, em 1963 foi fundada nas depen¬
dências da ACEMA aEscola de Ensino

Primário eaprimeira Escola de Língua
Japonesa da cidade.

De lá para cá aACEMA tornou-se
uma entidade presente em todos os
acontecimentos eeventos da cidade,
um nome que vai muito além das fron¬
teiras de Maringá, especialmcnte na
área de esportes: hoje aACEMA épar¬
ticipante da Liga Desportiva Norte Pa¬
ranaense. A lém d isso émembro tam¬
bém da Aliança Cultural Brasil-Japão
do Paraná.
KAKOGAWA,A CO-IRMÂ: Toda es¬
ta identidade entre opovo japonês
cidade de Maringá acabou sendo ofi¬
cializada. Em 1973, através de uma lei
municipal, Maringá foi declarada co-ir¬
mã da cidade japonesa de Kakogawa,
que fica na Província de Hyogo. Em 79
foi criada, também através de lei muni¬
cipal, aAssociação Maringá-Kakoga-
wa, declarada de utilidade pública, que
possibilitou um contato ainda maior en¬
tre os dois povos eatransmissão de co¬
nhec imentos .

Hoje todas estas realizações etodo
otrabalho do povo japonês já está in¬
corporado àprópria cultura de Marin¬
gá. Éimpossível imaginar acidade sem
certos toques orientais, como otemplo
Nippakuji, mais conhecido como tem¬
plo budista, uma réplica dos que exis¬
tem no Japão. Ou oJardim Japonês do
Parque do Ingá, um retrato da delicade¬
za das artes orientais. Éimpossível tam¬
bém dissociar ahistór ia da c idade da
história de lutas emuito trabalho deste
povo, que veio do outro lado do mundo
construir uma vida nestas terras.

Atores da primeira peça de teatro amador encenada pelos japoneses na cidade

Um toque oriental
No afã de concretizar osonho de dias melhores, atudo

suportavam. As vezes com galhardia. Muitas vezes com um nó
na garganta ede olhar perdido na beleza do ocaso. Muitos

escreviam no diário, sob aluz trêmula da lamparina, os anseios e
aesperança do amanhã. Da morte de seu melhor amigo. Da

educação de seus filhos”. (Acema-40 anos)
Toda vez que se fala da comunida¬

de japonesa no Brasil há muito oque
contar. Com relação àcomunidade ni-
pônica de Maringá acontece omesmo.
Seriam necessárias muitas páginas para
enumerar otrabalho deste povo, que
juntamente com outros imigrantes,
construiu Maringá. Foram muitas as fa-
müias que vieram para cá bem no úucio
eque com muito sacrifício conseguiram
prosperar junto com Maringá, superan¬
do todas as dificuldades. Otrabalho da
comunidade japonesa faz parte da his¬
tória da cidade ese faz presente em to¬
d o s o s s e t o r e s .

Neste ano, quando estão sendo co¬
memorados os 83 anos da imigração ja¬
ponesa para oBrasil, acontece orever¬
so da situação que os nipônicos vive¬
ram; da mesma forma como os primei¬
ros japoneses vieram tentar uma vida
melhor no Brasil, hoje seus descenden¬
tes voltam àterra-mãe em busca de me¬
lhores oportunidades. Na opinião de
muitos membros da comunidade nipô¬
nica, esta ida de brasileiros para aterra
onde seus pais nasceram pode trazer
experiências muito importantes. “As¬
sim como oBrasil acolheu oimigrante
japonês, oferecendo-lhe trabalho e
oportunidades, agora oJapão acolhe os

descendentes nipônicos, oferecendo o
mesmo em troca”, coloca Paulo Kenji
Ueta, um japonês naturzJizado brasilei-
ro,que chegou aMaringá em 1951. Aqui
Paulo eseus dois irmãos,Yokio eTetsu-
aki, montaram oFoto Maringá, que
depois de alguns anos cresceu ese
transformou numa das maiores emais
tradicionais empresas do setor de cine,
foto esom -ogrupo Ueta.
OCOMEÇO: Mas as primeiras famí¬
lias üipônicas chegaram àregião de
Maringá muito antes desta data. Apri¬
meira delas, de Mitsuzo Taguchi, che¬
gou em 1939 efixou residência na estra¬
da Guaiapó. Apartir daí outras mais fo¬
ram chegando, como afamília Tokuda,
ade Keiti Tanabc, Yoshinori Kubota,
Fusakiti Kuramoto, Guenkiti Hoshino,
Híroma Inoue, procedentes do Norte
Velho edo interior de São Paulo. Em
1947 Maringá já contava 65 famílias ni-
pônicas.

e a

Aqui estas eoutras famílias passa¬
ram por muitas dificuldades para cons¬
truir sua vida eahistória da comunida¬
de nipônica. Amaioria destas famílias
veio para aregião de Maringá atraída
especialmente pela qualidade das ter¬
ras, confirmando atradição dos japone¬
ses na agricultura. Outro traço mar-
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I ncons t í tuc iona l idade do F insoc ia !
Constituição Federal, sendo que, oAr¬
tigo 56 do Ato das Disposições Consti¬
tucionais Transitórias vigorou até que a
Lei n® 7.689/88 dispusesse sobre acon¬
tribuição social citada.

Frente aessa situação, acontribui¬
ção ao FINSOCIAL deixou de ter base
constitucional, pois as contribuições
pre\istas no Artigo 195, inciso I, já exis¬
tem, asaber:

a) Sobre afolha de salários dos
empregadores, primeira contribuição
prevista no inciso Ido Artigo 195 da
Contribuição Federal, existe acontri¬
buição ao I.N.S.S.;

b) Sobre ofaturamento, também
previsto no dispositivo constitucional,
há contribuição ao PIS, instituído pela
Lei Complementar n® 7/79;

c) Mais recentemente foi preen¬
chido oquadro das contribuições so¬
ciais amparadas pela Constituição, com
aedição da lei n® 7689/88 instítuidora
da contribuição social sobre olucro das
e m p r e s a s .

Novas fontes de manutenção ou
expansão de segurid^fle social pode¬
ríam ser instituídas, desde que fosse
editada Lei Complementar, eque seja
obedecido oprincípio da não-cumulati-
vidade, eque as novas fontes não te¬
nham fato gerador ou base dc cálculo
próprios dos previstos na Constituição
Federal. Esta determinação está previs¬
to no parágrafo 4® do Artigo 195, com¬
binado com oArtigo 154, inciso I, da
Constituição Federal.

Em vista disso, fica claro que, o
FINSOCIAL não pode ser exigido co¬
mo contribuição social, pois aeste título
foi considerado em caráter transitório,
não tendo, também, sustentação no Ar¬
tigo 195, inciso I, da Constituição Fede¬
ral, visto que aquelas contribuições já
exis tem.

Acontribuição ao FINSOCIAL
vem sendo exigida desde 1982 com o
Decreto-Lei n® 1940/82, quando aalí¬
quota era 0,5%, que foi elevada através
da Lei n® 7.787 cm 03.07.89 para 1,0%,
para 1,2% com aLei n® 7.894 de
24.11.89 epara 2,0% neste exercício
com aLei n® 8.147 dc 31.12.90.

Os contribuintes do FINSOCIAL
vêm contestando judicialmente otribu¬
to, em vista de sua flagrante inconstitu-
c iona l í dade .

OArtigo 9® da Lei n® 7.689/88 dis¬
põe que: “Ficam mantidas as contribui¬
ções previstas na legislação em vigor,
incidentes sobre afolha de salários, ea
de que trata oDecreto-Lei n® 1940/82 c
alterações posteriores incidentes sobre
ofaturamento no Art. 195, inciso I, da
Constituição Federal”.

Ocorre que esse dispositivo consti¬
tucional não fundamenta amanutenção
da contribuição ao FINSOCIAL.

Oinciso Ido Artigo 195 da Cons¬
tituição Federal de 1988 preve que a
seguridade social será Financiada por
toda asociedade de forma direta ein¬
direta edas contribuições sociais “dos
empregadores, incidente sobre afolha
dc salários, ofaturamento colucro”.

OAto das Disposições Constitu¬
cionais Transitórias também dispõe a
contribuição em tela, cm seu Artigo.
56, estabelecendo que, até que aLei
disponha sobre oAjtigo 195, inciso I,
da Constituição Federal, aarrecadação
de no mínimo 0,5% da contribuição
FINSOCIAL passa aintegrar aseguri¬
dade social.

Este dispositivo debeou de ter apli¬
cação, pois 3Lei n® 7.689 de 15 de
Dezembro de 1988, ao instituir acontri¬
buição social sobre olucro das empre¬
sas, completou arelação das exações a
que se refere oArtigo 195, inciso I, da

Portanto, argumenta se que oFIN¬
SOCIAL criado pelo Decreto Lei n®
1940/82 teria amesma base de cálculo
de outros tributos, bem como que sua
destinação não encontraria respaldo
constitucional dc acordo com o
sistema tributário instituído com apro¬
mulgação da Constituição Federal de
1988 eaposterior instituição da Contri¬
buição Social.

Não sem razão oXV Simpósio Na¬
ciona l de D i re i to Tr ibu tá r io rea l i zado
em 20 de Outubro de 1990 em São Pau¬
lo, com apresença de mais de 200 tribu-
taristas de quase 20 Estados do País
(magistrados, professores universitá¬
rios, advogados, membros da adminis¬
tração pública edo Ministério público),
respondeu, em plenário, àquestão:

“O FINSOCIAL, cujo perfil oSu¬
premo Tribunal configurou como im¬
posto inominado, criado pela compe¬
tência residual da União, poderia
instituído àluz do disposto no Artigo
154 inciso Ida Constituição Federal? O
Artigo 56 das Disposições Transitórias
cuida de um tributo em extinção ou de
um tributo presente, cujos aumentos
não poderíam continuar aser realiza¬
dos sem violação àConstituição? O
FINSOCIAL, no perfil configurado pe¬
lo STF, não poderia ser criado àluz do
artigo 154,1, da Constituição Federal,
por ser cumulativo epor ter sua receita
vinculada acertas despesas, oque éda¬
do pelo artigo 167, IV da Constituição
Federal”.

n o v o

s e r

V

a o

Com essa argumentação os con¬
tribuintes vêm pleiteando judicialmcn-
te a incons t i t uc i ona l i dade do F INSO¬
CIAL. Ejá existe jurisprudência favo¬
rável aeste respeito, como as liminares
concedidas na 6®, 7®, 8®, 9®, 16®, 18®, 19®
e20® Varas Federais de São Paulo.

A C I M / J U L H O / 9 1 - 1 5



Venda a
Consumidor -ICMSTpos de Serviços ■Retenção KiRF

-Aud i to r i a ;
—Avaliação eperícia;
-Biologia ebiomedicina;
-Cálculo em geral;
-Consul tor ia;
-Contabi l idade;
-Desenho técnico;
-Economia;
-Elaboração de projetos;
-Engenharia,exceto construção de

estradas, pontes eobras assemelhadas;
-Ensino etreinamento;
-Estatística;
-Fisioterapia;
-Fonoaudiologia;
-Geologia;
-Leilão;
-Medicina, exceto aprestada por

ambulatório, banco de sangue, casa de
saúde, casa de recuperação ou repouso
sob orientação médica, hospital epron-

Estão sujeitos àincidência do IR/
FONTE os rendimentos pagos ou cre¬
ditados aoutras pessoas jurídicas pela
prestação de serviços aseguir relacio¬
nados :

Conforme oart. 34, §2® eart. 37 da
Instrução SEFl n® 286/71, ficou estabe¬
lecido naquela época que não era obri¬
gatória aemissão da Nota Fiscal de
Venda àvista, aconsumidor, quando o
valor das operações tributáveis não ex¬
ceder a1,5% (hum emeio por cento),
do maior salário mínimo vigente no Es¬
tado. Para tanto, cm relação aessas
mercadorias, que não tenha sido emiti¬
do documento fiscal, seriam escritura¬
das em borrador especial, autentificado
pela Repartição Fiscal, eao fim do dia,
ocont r ibu in te emi t i r ia uma ún ica Nota
Fiscal de Venda aConsumidor pelo
total das operações anotadas no bor¬
rador, procedendo ao seu lançamento
no “Registro de Saídas”.

Todavia, com apublicação do De¬
creto n® 419 (DOE á.05.91), estabele¬
ceu que os contribuintes do ICMS fi¬
cam obrigados aemitir documentos fis¬
cais sempre que realizarem operações
de circulação de mercadorias ou pres¬
tação de serviços, independente do seu
valor. AInstrução SEFI n® 1259/91
(DOE 13.06.91) revogou o§2® do Art.
34 eArt. 37 da Instrução SEFI 286/71.

Tributação àalíquota de 1%
(hum por cento)

=Limpeza e/ou conservação de
bens imóveis, exceto reformas eobras
assemelhadas,

=Segurança;
=Vigilância;
=Locação de mão-de-obra de

empregados da locadora aserviço da
pessoa jurídica locatária cm local por
es ta de te rminado. Es tão exc lu ídos da
tributação, os serviços de reparo emanu¬
tenção de aparelhos eequipamentos,
inclusive aassistência técnica prestada
pelo fabricante ou por oficina especia¬
lizada no reparo de produto industriali¬
zado. No caso de contratação de fun¬
cionários através de intermediação de
agência de emprego, os valores pagos
s e r ã o t r i b u t a d o s c o m o c o m i s s õ e s e c o r ¬

retagens.

to socorro;
-Nutricionismo edictética;
-Odontologia;
-Organização de feiras de amos¬

tras, congressos, seminários, simpósios
econgêneres;

-Pesquisa em geral;
-Planejamento;
—Programação;
—Prótese;
-Psicologia epsicanálise;
-Química;
-Raio Xeradioterapia;
-Relações públicas;
-Serviço de despachante;
-Terapêutica ocupacional;
-Tradução ou interpretação co-

Tributação àalíquota de 3%
(três por cento)

-Administração de bens ou negó¬
cios em geral, exceto consórcios ou fun¬
dos mútuos para aquisição de bens;

-Advocacia;
-Análise clínica laboratorial;
-Análises técnicas;
-Arquitetura;
-Assessoria econsultoria técnica,

exceto oserviço de assistência técnica
prestado aterceiros econcernentes a
ramo de indústria ou comércio explora¬
do pelo prestador do serviço;

-Assistência social;

Contribuição Social
AInstrução Normativa n® 38, de

22.05.91, estabeleceu que areserva de
reavaliação incorporada ao capital com
os benefícios do art. 3® do Decreto-lei
n® 1978, de 21.12.82, será adicionada ao
resultado do período-base, para deter¬
minação da base de cálculo da contri¬
buição social de que trata aLei 7689/88,
nos mesmos valores econdições previs¬
tos para oseu cômputo no lucro real.

mercial;
-Urbanismo;
- Ve t e r i n á r i a .

F o n t e : C O A D
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Produzindo Impostos
os salários.Em estudo recente apresentado empresas que responderam o

pela revista EXAME arespeito do peso questionário consideram os serviços
de impostos que incidem sobre as prestados pelo Estado incompatíveis
atividades produtivas, realizado apartir ° custo total dos impostos;
do levantamento de informações junto * 64,8% das empresas pesquisadas
auma amostra de 300 empresas dos afirmam ter perdido negócios
setores comercial, industrial ede í^rior por causa dos impostos em-
prestação de serviços, constatou-se que uutidos no custo de suas mercadorias;j *
aexcessiva carga tributária 6um dos * De cada 1cruzeiro distribuído Pelo menos dezessete vezes maior
fatores que alimentam oacirramento ̂ forma de dividendos, as empresas
do processo inflacionário, tendo em pesquisadas recolheram 18 cruzeiros,
vista que as empresas absorvem os im- 1990, entre impostos, taxas e
postos sob aforma de custos incorridos contnbuiçoes; ●
no processo produtivo, repassando-os Quase ametade das empresas,
para os preços. Além disso reduz a47,4%, reconhece que asonegação é
capacidade de ampliar aparticipação prática habitai em seu setor;
do Brasil no mercado internacional, * Dtotal de impostos pagos pelas
devido àpouca competitividade dos empresas industriais respondentes
preços de seus produtos exportáveis, ao dobro de suas folĥ de
em função de embutirem em seus eus- 3.4 veps olucro de 1990;
tos uma seleta de impostos. Aalta carga Dando sequencia éapresentado
tributária também inibe as atividades ““ quadro ilustrativo sobre a

composição do valor agregado à
economia bras i le i ra enor te-amer icana.
Composição do valor adicionado na
economia brasileira ena americana em

E m b o r a e m t e r m o s r e l a t i v o s a
participação dos lucros no valor
agregado seja maior no Brasil -11%
contra 4,7% nos Estados Unidos -tais
lucros em valores absolutos são sig¬
nificativamente menores, haja visto que
estes 4,7% incidem sobre uma base

n o e x -

constitm'da pelo produto interno bruto
no r t e -amer i cano .

Um outro aspecto relevante des¬
tacado pelo estudo éque aenorme
burocracia apresentada pelas guias de
recolhimento dos impostos e
características distintas de cada um, faz
com que as empresas incorram no ônus
d e c o n t r a t a r u m q u a d r o d e
funcionários exclusivamente dedicados
amexer com apapelada de tributos ea
manter as contas em dia.

Sobre aqualidade dos senâços de
infra-estrutura prestados pelo governo
era contraposição ao recolhimento de
impostos, aos cofres públicos, os
setores produtivos foram unânimes em
afirmar negativamente que os serviços
prestados não são compatíveis com
peso tributário imposto às empresas e
às pessoas. OEstado brasileiro, em ter¬
mos comparativos, éum dos mais inefi¬
cientes. Quando se relaciona aquan¬
tidade de recursos retida para alimen¬
tar amáquina pública aos benefícios
oferecidos àpopulação contribuinte, o
saldo éamplamente negativo.

Neste sentido, para um país que
propõe-se aatingir um estágio de
desenvolv imento econômico v iv ido
pelos países do primeiro mundo, é
oportuno tomar os primeiros passos em
direção àsimplificação emoralização
do seu sistema tributário, de forma a
não onerar tanto os setores produtivos
da sociedade, tolhendo suas iniciativas
empreendedoras.
JOSÉ ADIRSON CIANOTTO NASCIMENTO

ASSESSOR ECONÔMICO
FONTE: Revista EXAME n* 9,

1* de maio de 1991.

a s

de investimento das empresas que
operam no país, bem como aentrada de
capital de risco.

A l é m d e s t e s f a t o r e s o n ú m e r o
%elevado de impostos , taxas e

contribuições existentes no Brasil,
aliado às deficiências nos processos de
fiscalização, acarretam uma atividade
praticamente inevitável, que éa
sonegação fiscal.

Aatuação conjunta daqueles três
fatores tem como consequência a
desace le ração do c resc imen to
econômico, propiciada pela redução
das atividades produtivas dos setores
primário, secundário eterciário da
economia nacional. Por tabela verifica- apresentado, no Brasil de todo ovalor
se um encolhimento da renda agregada agrcgadoàeconomia,46,l%sãoliteral-
gerada por estes setores e, portanto, da mente engolidos pelos impostos; em
própria base de tributação. outros termos, são apropriados pelo

Os resultados da pesquisa de governo em suas três esferas. Enquanto
EXAME são eloquentes. Assim sendo, uo Brasil do total da renda agregada
tomaremos aliberdade de transcrevê- gerada pelo esforço produtivo 46,1%
los aseguir cm sua íntegra. vão para os impostos e21,5% para os

Principais resultados da pesquisa salários, nos Estados Unidos a
patrocinada por EXAME sobre opeso participação dos impostos éde 7,6% e
da carga tributária nas empresas. Base amaior fatia do bolo, 42,1%, fica com
de pesquisa: 300 empresas dos setores
de comércio indústria, serviços e
finanças.

B R A S I L E U A

46,1 7,6Impostos
S a l á r i o s
J u r o s

Depreciação
Despesas diversas
L u c r o

2 1 4 42,1
12,4 15,3

3,2 8,3
5,8 22,0

11,0 4,7

Em conformidade com oquadro

*Prat icamente atota l idade dos
respondentes, 96,8%, considera acarga
tributária no Brasil alta ou muito alta;

*94,9% apontaram-na como um
dos principais fatores de pressão
inflacionária;

*Para 91,4% também éinibidora
de investimentos;

*Unanimidade de críticas: 100%

De acordo com oAto Declaratórlo bém, ficou estabelecido que apartir da
(normativo) n®* 15, de 23.05.91, ficou es- declaração de rendimentos do exercí-
tabelecido que osalário família não in- cio financeiro de 1991, ano base 1990,
tegra abase de cálculo, mensal eanual, tal valor deverá ser computado como
sujeita àincidência do imposto de ren- rendimento não tributável,
da devido pelas pessoas físicas. Tam-
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Almoço
Empresarial

Nos meses de maio ejunho, a●
Associação Comercial eIndustrial de
Maringá realizou mais duas edições do b
já tradicional Almoço Empresarial. No ̂
dia 21 de maio oconvidado para aí
palestra foi opresidente da Câmara I
Municipal de Maringá, Marco Antonio |
Rocha Loures, que falou sobre oIPTU r
eotrabalho da Câmara.

Por ser uma questão que gerou
muita polêmica, oIPTU acabou sendo
0assunto central neste almoço eo
presidente da Câmara foi bastante B
questionado. Principalmente porque fi
naqueles dias seria colocado em
votação na Câmara oveto do prefeito
Ricardo Barros ao projeto de lei de
iniciativa popular, que concedia des¬
c o n t o n o I P T U e t a x a s .

No dia 11 de junho oconvidado
para apalestra do almoço foi o
delegado-chefe da 9- Subdivisão Poli¬
cial de Maringá, Osnildo Carneiro
Leme, que falou sobre asegurança na
cidade eotrabalho da polícia.

Osnildo colocou que Maringá tem
uma situação privilegiada em termos de
segurança em relação aoutras cidades.
Mesmo assim, odelegado reconheceu
que há muitos problemas que impedem
uma ação mais eficaz da polícia, como
afalta de recursos, aprecariedade dos
equipamentos eafalta de pessoal. ●
Apesar de tudo, segundo afirmou o
delegado, Maringá tem registrado um
dos menores índices de criminalidade

do estado, graças aum trabalho preven¬
tivo, que envolve operações-arrastão,
bloqueios eoutros tipos de ação poli¬
cial. “Houve uma redução considerável

roubos de veículos da cidade. A

média, que era de 30 veículos por mês,
baixou para 7, como aconteceu em
fevereiro, 5deles, inclusive foram
recuperados. Em maio onúmero de
veículos furtados ficou em 9”.
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Declaração IR Pessoa Física
As declarações de rendimentos de

pessoas físicas tiveram prorrogado o
prazo de entrega para 22 de julho de
1 9 9 1 .

pago do resultado encontrado pela
aplicação do disposto no item anterior;

III- efetuar novo parcelamento do
remanescente, observando olimite de
até cinco quotas eovalor mínimo de
Cr$ 4.440,00 (quatro mil, quatrocentos
equarenta cruzeiros) para cada uma.

i>erã restituído automaticamente o
valor pago amaior, por pessoa física

q u e :
a) efetuou opagamento em quota

única com acorreção de 3,70 (três vír¬
gula setenta); ou

b) pagando aprimeira quota com
acorreção mencionada na letra “a”,
recolheu valor superior ao total do im¬
posto apagar.

Quanto ao preenchimento das de¬
clarações, ainda não apresentadas, o
saldo do imposto arestituir (linha 16)
ou apagar (linha 17), deverá ser trans¬
posto, respectivamente, para alinha 18
ou 19, multiplicado pelo fator de corre¬
ção de 1,20 (um vír̂ a vmte), que cor¬
responde avariação do valor nominal
do BTN, ocorrida entre os meses de
janeiro ede fevereiro. Nas declaraçõs
em disquete, ainda não apresentadas, o
ajuste de que trata este artigo será efe¬
tuado automaticamente pelo Departa¬
mento da Receita Federal.

Arede bancária autorizada pode¬
rá receber as declarações até 22 de ju¬
lho; após essa data, aentrega deverá ser
efetuada nas unidades do Departamen¬
to da Receita Federal.

Para os declarantes no Exterior o
prazo de entrega da declaração se en¬
cerrará em 31 de julho,de 1991.

Oimposto poderá ser pago em até
seis quotas mensais, observado ose¬
guinte:

Fund. Legal: IN n* 42 -Portaria 524

J u s t a c a u s a
abandono de emprego

curso do aviso prévio.
Ao constatar aausência prolongada

do empregado, aempresa deve solidtar
seu comparecimento ao local de traba¬
lho afim de justificar, por meio dé do¬
cumentos hábeis, omotivo das faltas,
sob pena de rescisão do contrato.

Ale^lação não impõe ao empre¬
gador qualquer medida no sentido de
fazer oempregado retomar ao traba¬
lho. No entanto, afim de melhor con¬
figurar oabandono, éconveniente que
seja feita solicitação de comparecimen¬
to ao empregado, de modo constituir
prova material em favor da empresa.

Essa medida poderá ser tomada
através de:
a) carta registrada com Aviso de Rece¬
bimento (AR) aser devolvida, pelo
Correio, devidamente assinado pela
pessoa que recebeu acorrespondência;
o u

b) telegrama; ou ainda
c) edital pubUcado em jornal de grande
circulado, do local em que está
tabelecida aempresa e, preferencial¬
mente, em que estiver domiciliado o
empregado, quando este residir fora da
locahdade da empresa.

Entretanto, esta última opção é
pouco recomendável, tendo em vista a
impossibilidade de
que 0empregado teve ciência do edital.

Configurando-se ajusta causa pa¬
ra rescisão do contrato de trabalho,
empregado somente faz jus ao paga¬
mento das seguintes parcelas:
a) saldo de ŝ ários;
b) férias vencidas;
c) salário-família, quando for ocaso.
CLT art. 482, almea “i”, Enunciados, 32,
6 2 e 7 1 .

Oabandono de emprego constitui
justa causa para arescisão do contrato
de trabalho, pelo empregador.

Oabandono de emprego se con¬
figura quando oempregado deixa de
comparecer ao estabelecimento do em¬
pregador por um período superior a30
dias, sem qualquer comunicação ou jus¬
t ifica t i va .

Oprazo de 30 dias, embora não
previsto na CLT, foi fixado pela Juris¬
prudência Trabalhista, daí decorrendo
anecessidade do seu transcurso para a
rescisão do contrato de trabalho do
empregado, por justa causa.

Contudo, há circunstâncias que
tornam evidente aintenção do empre¬
gado de não mais retornar ao serviço, o
que configura oabandono de emprego
mesmo antes de decorrido oprazo de
30 dias. Esta hipótese se verifica, por
exemplo, no caso do empregado que
falta ao serviço eoempregador possui
elementos de prova de que este, no ho¬
rário em que deveria trabalhar para sua
empresa, encontra-se prestando servi¬
ços aoutra, oque evidencia aintenção
de não mais trabalhar para oprimeiro
empregador.

Do mesmo modo, constitui justa
causa, como abandono de emprego, o
fato de oempregado receber alta de
benefício previdenciário enão retornar
ao trabalho sob pretexto de ter pedido
reconsideração (recurso) junto ao ór¬
gão previdenciário, sem que tenha feito
qualquer comunicação nesse sentido ao
empregador, salvo se seu recurso for
deferido, hipótese em que aalta será
considerada como ineristente.

Não caracterizam oabandono de
emprego as faltas do empregado

I-aprimeira quota ou quota única
dcvcráscrpagaalé22dc julho dc 1991,

de declarante no Exterior,o u , n o c a s o
até odia 31 do mesmo mês eano;

II -as demais quotas deverão ser
pagas até odia 25 dos meses subsequen¬
tes;

III —nenhuma quota poderá ser dc
valor inferior aCr$ 4.440,00 (quatro
mil, quatrocentos equarenta cruzei¬
ros), salvo se ototal do imposto apagar
for de menor valor, hipótese em que
será recolhido em quota única;

IV -ovalor de cada quota deverá
ser acrescido da Taxa Referencial Diá¬
ria -TRD, acumulada desde 4de feve¬
reiro de 1991, até odia anterior ao do
pagamento.

Apessoa física que recolheu a
primeira quota do imposto com acorre¬
ção de 3,70 (três vírgula setenta), deve-

I- recompor ocálculo do saldo do
imposto (linha 17 do formulário), mul¬
tiplicando pelo fator de correção 1,20.

II -deduzir ovalor do imposto

e s -

a e m o r e s a p r o v a r

o

1
r á :

n o
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Na falta de contrato escrito ou sen¬
do este omisso, aindenização será igual
a1/15 do total da retribuição auferida
durante oexercício da representação.
3 . 2 . - A N D A M E N T O
DOS NEGÓCIOS

Orepresentante comercial fica
obrigado afornecer ao representado,
segundo as disposições do contrato ou,
sendo este omisso, quando lhe for soli¬
citado, informações detalhadas sobre o
andamento dos negócios aseu cargo.
33-CONCESSÃO DE
A B A T I M E N T O S

Orepresentante comercial não po¬
de conceder abatimentos, descontos ou
dilações, nem agir em desacordo com
as instruções do representado, salvo se
por ele autorizado expfessamente.

4-RESCISÃO DO CONTRATO
Adenúncia, por qualquer das par¬

tes, sem causa justificada, do contrato
de representação, ajustado por tempo
indeterminado cque haja vigorado por
mais de 6meses, salvo outra garantia
prevista no contrato, obriga odenun¬
ciante àconcesão de pré-aviso, com an¬
tecedência mínima de 30 dias ou paga¬
mento de importância igual a1/3 das
comissões auferidas pelo representan¬
te, nos 3meses anteriores.
4.1. -RESCISÃO PELO
REPRESENTADO POR
J U S TA C A U S A

Constitui motivos justos para ares¬
cisão do contrato de representação, pe¬
lo representado:
a) desídia do representante no cumpri¬
mento das obrigações decorrentes do
contrato;
b) aprática de atos que importem des¬
crédito comercial do representado;
c) afalta de cumprimento de quaisquer
obrigações inerentes ao contrato;
d) acondenação definitiva por crime
considerado infamante;
e) força maior.
42. -RESCISÃO PELO
R E P R E S E N T A N T E
P O R J U S TA C A U S A

Constituem motivos para rescisão
do contrato, pelo representante:
a) aredução da esfera de atividade, era
desacordo com as cláusulas do contra-

A u t ô n o m o

R r̂esentante Comercia!
roubo, furto, lenocínio ou crimes tam¬
bém punidos com aperda de cargo pú¬
blico;
d) aquele que estiver com seu registro
comercial cancelado como penalidade.
23. REMUNERAÇÃO

Aremuneração, pela mediação de
negócios comerciais, somente será
devida ao representante comercial
devidamente registrado.

3 - C O N T R AT O D E
REPRESENTAÇÃO

No contrato de representação co¬
mercial, quando celebrado por escrito,
que éaforma aconselhável, além dos
elementos comuns aos demais contra¬
tos, deve constar, obrigatoriamente:
a) as condições eos requisitos gerais da
representação;
b) aindicação genérica ou específica
dos produtos ou artigos, objeto da re¬
presentação;
c) oprazo certo ou indeterminado da
representação;
d) aindicação da zona ou zonas em que
será exercida arepresentação, bem
mo da pcrmissibiiidade, ou não, de a
representada poder negociar dircta-
mente nela ou nelas;
e) agíU ântia ou não, parciad ou total,
por certo prazo, da exclusividade da ou
seu setor;
f) aretribuição eaépoca do pagamen¬
to, pelo exercício da representação, de¬
pendente da efetiva realização dos ne¬
gócios erecebimentos, ou não, pelo re¬
presentado, dos valores respectivos;
g) os casos em que se justifique ares¬
trição da zona concedida com exclusi¬
vidade;
h) as obrigações eresponsabilidades
das partes contratantes;
i) oexercício exclusivo, ou não, da re¬
presentação afavor do representado.
3.1.-INDENIZAÇÕES

Além dos dados mencionados no
item anterior, ocontrato de representa¬
ção comercial deve conter, obrigatoria¬
mente, indicação de indenização devi¬
da ao representante, pela rescisão de
contrato, sem causa justificada, cujo
montante não pode ser inferior a1/20
do total da retribuição auferida durante
otempo em que foi exercida arepre¬
sentação.

1 - R E P R E S E N T A N T E
C O M E R C I A L

Exerce arepresentação comercial
autônoma apessoa jurídica ou física
que,sem relação de emprego,desem-
penha em caráter não eventual epor
conta de uma ou mais pessoas, a
mediação para arealização de negócios
mercantis agenciando propostas ou
pedidos, para transmití-los aos repre¬
sentados, praticando, ou não, atos
relacionados com aexecução de
negócios.

2-EXERCÍCIO DA ATIVIDADE
Oexercício da atividade de repre¬

s e n t a n t e c o m e r c i a l t e r á d e
procedido do competente registro nos
Conselhos Regionais, que será
efetuado mediante apresentação pelo
interessado, pessoa física, dos seguintes
d o c u m e n t o s :
a) prova de identidade;
b) prova de quitação do Serviço Militar,
quando for ocaso;
c) prova de estar em dia com as obriga¬
ções eleitorais;
d) folha corrida de antecedentes, ex¬
pedida pelos cartórios criminais das co¬
marcas em que oregistrado houver sido
domiciliado nos últimos 10 anos;
e)quitação com aContribuição Sindi-

Foram abolidas, desde 4-12-80,
quaisquer exigências de apresentação
de atestados de antecedentes, de boa
conduta ou folha corrida, para fins de
registro profissional perante òs órgãos
fiscalizadores do exercício profissional,
aceitando-se, em substituição, adecla¬
ração escrita do indivíduo, que será re¬
putada verdadeira, até prova em con¬
trário. As pessoas jurídicas para se ins¬
creverem nos Conselhos Regionais te¬
rão de fazer prova de sua existência
legal.
2 . 1 . I M P E D I D O S PA R A

EXERCER AREPRESENTAÇÃO
Estão impedidos para exercer are¬

presentação comercial:
a) aqueles que não podem ser comer¬
ciante;
b) ofalido, não reabilitado;
c) apessoa que tenha sido condenada
por infração penal de natureza infa¬
mante, tais como: falsidade, esteliona¬
to, apropriação indébita, contrabando.

s e r

c o ¬

o u

cal;

to;
b) aquebra, direta ou indireta, da ex¬
clusividade, se prevista no contrato;
c) afixação abusiva de preços em rela¬
ção àzona de trabalho, com intenção de
impossibilitar aação regular do repre¬
sentante;
d) onão pagamento de sua retribuição,
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na época devida;
c) força maior.
4 3 . - D E S C O N T O S P O R D A N O S

Somente ocorrendo motivo justo
para arescisão do contrato, pode ore¬
presentado reter comissões devidas ao
representante, cora ofim dc ressarcir-
se de danos por este causados.

5 - C O M I S S Õ E S
Prevendo ocontrato dc exclus iv i¬

dade dc zona, orepresentante fará jus
acomissão pelos negócios nela realiza¬
dos, ainda que dirctamente pelo repre¬
sentado ou por intermédio dc terceiros.

Odireito às comissões éadquirido
logo que ocomprador efetue orespec¬
tivo pagamento ou na medida que o
faça, parceladamentc.

Salvo ajuste em contrário, as co¬
missões devidas serão pagas mensal¬
m e n t e .

em outro estado ou no exterior. tias ou documentos que lhe tiverem sido
entregues, para qualquer fim;
f) recusar apresentação da carteira pro¬
fissional, quando solicitada.

7 - J U L G A M E N T O D E
CONTROVÉRSIAS

Nenhuma remuneração será devi¬
da quando afalta de pagamento resul¬
tar de insolvência do comprador, bem
como se onegócio vier aser desfeito
pelo representante ou, ainda for sus¬
tada aentrega da mercadoria, em vir¬
tude da situação comercial do compra¬
dor, capaz de tornar duvàdosa aliqui¬
dação.

Compete àJustiça comum ojulga¬
mento das controvérsias entre repre¬
sentante erepresentado.

Fundamento legal
L e i 4 . 8 8 6 / 6 5 e 6 . 8 6 8 / 8 0

F o n t e C O A D6. FALTAS PASSÍVEIS
DE PUNIÇÃO

Será punido pelo órgão competen¬
te 0representante comercial que no
exercício da profissão, venha praticar
qualquer das faltas aseguir relaciona¬
das :

A u x í E o N a t a G d a d e

E s c l a r e c i m e n t o s
gerais

a) prejudicar por dolo ou culpa, os
Uiteresses confiados aos seus cuidados;
b) aiudliar ou facilitar, de alguma for¬
ma, 0exercício da profissão aos que es¬
tiverem proibidos, impedidos ou não
habilitados aexercê-la;
c) promover ou facilitar negócios ilíci¬
tos, bem como quaisquer transações
que prejudiquem interesses da Fazen¬
da Pública;
d) violar sigilo profissional;
c) negar ao representado adevida
prestação dc contas, recibos dc quan-

Não sendo previsto no contrato os
prazos para recusa das propostas ou
pedidos, fica orepresentado obrigado
acreditar ao representante arespectiva
comissão, se não manifestar arecusa,
por escrito, em 15, 30, 60 ou 120 dias,
conforme se trate de comprador domi¬
ciliado, respectivamente, na mesma
praça, ou em outra do mesmo estado,

O a u x í l i o - n a t a l i d a d e é b e n e f í c i o
pecuniário devido pela Previdência So¬
cial, em caso de nascimento de filho de
segurado. Para esse efeito, considera-se
nascimento oevento ocorrido apartir
do 6® mês de gestação.
Aquem édevido:

-àprópria gestante, quando segu¬
rada;

-ao segurado, quando agestan¬
te, não segurada, éesposa, companhei¬
ra mantida há mais de 5anos ou de¬
pendente designada, inscrita pelo me¬
nos 300 dias antes do evento;

-ao segurado, quando agestante,
embora segurada, não preencha condi¬
ções de carência;

-àviúva, companheira ou depen¬
dente designada, se osegurado falece
antes do parto preenchidas as condi¬
ções regulamentares;
P e r í o d o d e c a r ê n c i a

C ic los I
R E P R E S E N T A Í s T r e E X C L U S I V O

M4RFINITC
Osegurado faz juz ao auxílio-nata¬

lidade após 12 contribuições mensais,
em pagamento único igual aum valor
de referência da localidade de trabalho
do segurado. Em caso de parto múltiplo
(gêmeos, trigêmeos, etc), são devidos
tantos auxüios-nataíidades quantos os
filhos nascidos.
Pagamento feito na empresa

Aempresa pode conceder epagar
oauxílio-natalidade aos empregados,
diretores ou sócios, independentes de
convênio para esse fim. No caso de tra¬
balhador avulso (estivador, conferente
de carga, arrumador, ensacador etc), o
pagamento pode ser feito pelo respec¬
tivo sindicato, desde que este mantenha
convênio com oINSS para quitação do
sa lá r io - famí l ia .
NOTA: não épermitida apercepção
cumulativa do auxílio- natalidade quan¬
do opai eamãe são segurados.

Av. Brasil, 4856 -Fone: 24-4144 -Maringá -PR

t r A

Cadeira empUháveL Concha brilhan¬
te. Armação em aço tubular. Medidas:
H 7 8 - L 5 2 - P 4 8 .

Banqueta tipo bar. Assento fôsco. Ar¬
mação em aço tubular. Medidas: H80
-L(do assento) 30.
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TABELA PRÁTICA
INDICADORES ECONÔMICO-FINANCEIROS

SALÁRIO
FA M Í L I A

I N D I C A D O R E S S A L A R I O

M I N I N G

M . V . R . V . R . F . O V E R

L Í Q U I D O
V. R . R .
1 ‘ S u b -

R e p ã o ( l )
V*1 (CRS)

B . T. N . T . R .POUPANÇA U . P . C F. G . T 5 .(1) (1)
(2)VAL(Cr$ ) VAL (Cr$) V A R . %R E N D . % R E N D . 9 6VAL (Cr íVAL (Crí) VAL (Cr í ) R E N D . %M E S E S

J U L H O / 9 0
A G o y r o / 9 0
SETEMBRO/90
OUTUBRO/90
N O V E M B R O / 9 0
DEZEMBRO/90
J A N E I R O / 9 1
F E V E R E I R O / 9 1

MARÇO/91
A B R I L 7 9 1
M A l O / 9 1
J U N H O / 9 1

11.0632
10,5727
13.1283
13,9904
16,9276
19,6844
20,5065
7,2639
8 7 6 7 5
9,1986
9,2588
9,6698

4.904,76
5.203,46
6.056,31
6.425,14
8329 ,55

8836,82
11325 ,60
15.895,46
17.000,00

17.000,00
17.000,00
17.000,00

69,75 861.12
954,03

1.054,97
1.190,53
1.353,75
1.579,01
1.885,18

1266,17

633,45
701,79

7 7 8 0 4
875,78
995,83

1.161,54
1.386,76

1.667,02

684.58
684,56
684,58
946.46
946,46
946,46

1.49871
1.49871
1.49871

1091,57
1091 ,57
1091 ,57

4 8 2 0 5 7
53,4070

59.0576
66,6465
75,7837

883941
105,5337
126,8621

11,3439

11,1329
13,4142
14,2785
17,2232
19,9869
20.6110

7.5350
9,0125
9,4746

9,5349
9,9470

800,63
887,02
960,87

1.106,91
1 .25867
1.46811

1.75178
1107,02

1 1 6 7
10,6974,00

86,13
91,38

11 8 4 7

115,68
175,30
226,07

241.78
241,78
241,78
241,78

14,01
15.08
1 8 4 4
2 8 6 4

19,77
882 7,00

8 5 0
8 9 3

I 899
9,40

T A B L I T A -

J U N I I O / 9 1ÍNDICES DE PREÇOS
i P C / n P E I N C P / I B G E I G P / F G V L 7 1 8 9

1,7189

1,7189
1,7287
1,7385

L 7 4 8 4
1,7583
1.7683
1,7683
1,7683

1,7784
1,7885
1,7986
I , 8 ( « 8
1,8191

01 16 1,8191
1,8191
1,8295
1,8399
1,6503

1,6608
1,8714
1,8714
1,8714
1,8820

1,8927
1,9035
1,9143
1,9238
1,9238

M E S E S 02 17V A R . %

NO MÊS
V A R . %

NO MÊS
V A R . %

12 MESES
V A R . %

NO MÊS
V A R . %

1 2 M E S E S
V A R %

12 MESES
ÍNDICEÍNDICE Í N D I C E 0 3 18

190 4
JUL/90
A G O / 9 0
SET/90
OUT/90
NOV/90
DEZ/90
J A N / 9 1
F E V / 9 1
M A R / 9 1
A B R / 9 1
M A I / 9 1

1.044.689,24

1 . 1 7 1 9 3 2 3 9

1 3 3 9 . 0 4 9 9 5
1 3 3 2 3 7 4 3 6

1.791335,77

X134/43S,72
2381.600 ,00
3 .103 .08330

3/468936,71
3.642.730/44

3 3 8 6 . 0 6 4 3 3

905.614,88
1.012749,12

1145.723,08
1.327.091,04
1573.399,14

1825.615,02
2209.359,30
2663.161.70
2 8 6 2 3 6 6 , 2 0

3.068170,33
3.244.896,94

11 3 1 4.47232
3.804,71

3.15216
2643,81
2175,50
1639 ,08
11 0 5 , 8 8

754,24
4 1 2 6 1
357,17
345,50

1262 800,31
903,79

1009 ,67
1 1 5 2 5 3

U53,79
1576 ,56
1.890,83

2289 ,94
2455 .96
2670 ,50
2844 ,75

1 2 9 84.567,98

3.831,93
3.194,92
2617,19
2039,79
1.585,15
1111 , 8 6

737,21
413,73
370,44
367,68

4 .46862
3.680,26
2940,01

2284,24
192239
1 4 7 6 5 6

999,96
675,96
358,98
3 4 8 2 8

337,80

05 2 0
121811 8 3 1 2 9 3 0 6 21

I 3 . D 14,26 11,72 07 22
15,83 14,43 14,16 08 23
18.56 1 6 9 2 17,45 09 24
1 6 0 3 19,14 1646 10 25
2 1 0 2
20,54

20,95 19,93 11 26
20,20 2 1 1 1 12 27

7,48 11,79 7,25 13 2 8

7.19 5,01 8 7 4 2914
5,76 6 6 8 6 5 3 15 3 0

OBS: IPC -ÍNDICE DE PREÇOS AO CONSUMIDOR; INPC -ÍNDICE NACIONAL DE PREÇOS AO CONSUMIDOR; IGP -ÍNDICE GERAL DE PREÇOS

T A B E L A D O I M P O S T O D E R E N D A

(Co>np«ténda junho)
(Competência junho)I N S S

TRABALHADOR ASSALARIADO

BASE DE CÁLCULO (Crí) ALÍQUOTA (%) PARCELA ADEDUZIR (Crí)ALÍQUOTA (%) BASE DE CÁLCULO (Crí)

ATÉ 3813623
ATÉ 63.560,38

ATÉ 127.120,76

ATÉ 72311,00
ATÉ 241.038,00

D E 2 4 1 . 0 3 8 0 0

6
9D E 3 8 1 3 6 2 4

DE 63.560,39
D E 7 2 3 1 1 0 0

A C I M A

1 0 7.231,10
43.386801 0 25

DEDUÇÕES:!) Crí 5.074,00 por dependente, atê omásiDO de cinco; 2) Crí 60.894,00 por aposentadoria (urna apenas)
paga por entidade pública aquem já completou 65 anos; 3) peruão alimentida; 4) parcela de gastos com saúde que
exceder a5% da renda bruta mensal do contribuinte.

NOTAS: -1-OMVR, VRR eoBTN foram extintos pela Lei n® 8177 de 1de março de 1.991
~2-Apartir de março/91 oover foi substituído pelo Fundo de Aplicações Financeiras (FAF)
-(*) -Este valor foi acresddo do abono Too de Crí 3.000,00
-(**) -Os valores referentes aos meses de maio, junho ejulho serão acrescidos de um abono fíxo de Crí 3.000,00 mais avariação monetária da cesta básica acumulada nos meses dc tnarço/91

amaio/91 cujovalor éCrí 3.13L68

TAXA REFERENCIAL D IÁRIA
ÍNDICE ACUMULADO

NO MÊS
ÍNDICE ACUMULADO

NO MÊS 
ÍNDICE ACUMULADO

NO ANO 
ÍNDICE ACUMULADO

N O A N O
D I A STAXA DIÁRIAD I A S T A X A D I A R I A

,000000%
.451235%
.451235%
.451235%
,451235%
.451235%
.000000%
,000000%

.451235%
,451235%
.451235%

.451235%
,451235%
,000000%
,000000%

L3783121
1,3783121
1,3783121
1,3843905
1,3904960
1,3967704
1,4030731
1,4094043
1,4094043
1,4094043
1,4157640

1,4221524
1,4285697
1,4350159

1,4414912

16 1,0458383

1,0458383
1,0505575
1,0552979
1.0600598
1.0648432
1.0696481
1,0696481
1,0696481
1,0744747
1,0793232
1,0841934
1,0890857
1,0940000
1,0940000

1 1,0000000
1,0000000
1,0000000
1,0044102

■ 1,0088399
1,0133922
1.0179649
1,0225584
1,0225584
1.0225584
1,0271726
1,0318075
1.0364634

1.W11403
1,0458383

1,4414912
1,4414912
1.4479957
1,4545295
1,4610929

1.4676858
M 7 4 3 0 8 6

1.4743086
1,4743086

1,4809611
1,4876438
1,4943565
LS010996

1,5078731
1,5078731

.000000%
,000000%
,441024%
.441024%
,451235%
,451235%
.451235%

,000000%
,000000%
,451235%

,451235%
,451235%
.451235%

.451235%
,000000%

2 17
3 1 8
4 1 9
5 20
6 2 1

7 2 2
8 2 3
9 2 4

10 2 5

11 2 6
12 2 7
13 28
14 29
15 30

1,0940000T R n o r o ê s : 9 , 4 0 0 0 0 0 %

Ligue eAnuncie 26-1331
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C o n s e l h o d a M u l h e r E m p r e s á r i a

Lugar de mulher
é n a c o z i n h a ?
OConselho da Mulher Empresária de Maringá foi criado
em 86. Com muito trabalho realizado neste tempo,
oConselho conquistou orespeito eacredibilidade no meio empresarial

portas se abriam”, afirma Maria José
Maluf Duarte, 1® secretária, mostrando
como otrabalho do Conselho vem
do reconhecido em toda acidade.

Ela lembra que oêxito se deu tam¬
bém graças àconfiança que os mais di¬
versos segmentos do comércio deposi¬
taram na promoção. “Desde farmácias,
postos de gasolina, depósitos de mate¬
riais de construção, padarias, entre ou¬
tros, participaram da promoção”, afir¬
ma. Isso, segundo ela, sem contar o
apoio dado pelos meios de comunica¬
ção ecspecialmente pela Gráfica Far¬
roupilha, que forneceu sem nenhum
custo os 10 mil cupons utilizados
promoção, que, aliás, foram todos colo¬
cados no comércio.

Os prêmios para os contemplados
sorteio da Campanha do Amor -1»

lugar um videocassete, 2® lugar uma te¬
levisão em cores —foram entregues no
dia 15 de junho pelas diretoras do Con-

( H a o Conselho, 9ue assumiu «ín maio

Elas arregaçaram as mangas e
mostraram para que vieram. Ese al¬
guém ainda não estiver convencido do
trabalho delas, basta lembrar da Feira
da Indústria de Maringá eRegião -Fei-
mar, um evento que está incluído no Ca¬
lendário Brasileiro de Exposições e
Feiras, do Ministério da Economia.
Graças ao trabalho do Conselho da
Mulher Empresária de Maringá, este
evento se tornou tradição na cidade e
muitos outros foram coroados de êxito.

Criado em 1986, oConselho pas-

selho para clientes das lojas Gina Mo¬
das eCasa Síria Confecções.
MOTIVAÇÀO: Todas as diretoras são
unânimes em afirmar que oêxito destas
promoções eacredibilidade que aclas¬
se empresarial vem depositando
Conselho as estimulam acontinuar este
trabalho. “Dá para sentir que esta parti¬
cipação na diretoria do Conselho, além
de trazer benefícios para todo ocomér¬
cio eaindústria, faz também agente
crescer como empresária. Éuma troca
de experiências muito importante
novos contatos estabelecidos fazem
com que agente atinja uma maturidade
profissionaljafirma Solange Aparecida
dc Paula, 1® tesoureira. Por este motivo,
elas colocam que éimportante aparti¬
cipação de todas as empresárias nas ati¬
vidades do Conselho. “As nossas

s e n -

n o

e o s

sou, recentemente, por uma reestrutu¬
ração. Em maio anova diretoria tomou
posse cjá desenvolveu uma série de ati¬
vidades. Formada por 10 empresárias
dos mais diversos setores, anova direto¬
ria do Conselho da Mulher Empresária
tem muitos planos para esta gestão. A
começar agora, no segundo semestre
deste ano, quando adiretoria pretende
dinamizar aárea de cursos, de acordo

necessidades do comércio eda

n a

n o
r e u ¬

niões, que acontecem todas as terças-
feiras às 18h30min, estão sempre aber¬
tas etoda aparticipação será muito
bem-vinda. Nós sentimos que épreciso
que haja uma apro?dmação maior do
Conselho com as empresárias de
modo geral”, coloca apresidente Maria
Aparecida Bekner Silva.

Todas estas atividades que anova
diretoria vem desenvolvendo, porém,
estão sendo conciliadas com

c o m a s

indústria. “Já para omês de agosto, o
Conselho vai apoiar um curso, voltado
para as mulheres, com ajornalista LÍ-
lian Witte Fibe, que vai trazer para as
maringaenses as “Estratégias para a
Mulher”, numa promoção dos cursos
de Comunicação eExpressão Verbal
Alkindar-Táti”, afirma avice-presiden¬
te Maria Alice Pinatti. Antes do curso,
ajornalista deverá fazer uma palestra
na cidade, este mês.
SUCESSO: Assim que tomou posse, a
nova diretoria deu início auma cam¬
panha junto ao comércio, que obteve
muito sucesso. Foi aCampanha do
Amor, realizada no mês de junho, na
semana que antecedeu oDia dos Na¬
morados. Esta campanha foi lançada
pelo Conselho com oobjetivo de esti¬
mular as vendas no comércio de Marin¬
gá em função da data. “A Campanha do
Amor obteve este sucesso porque, onde
se falava que era uma promoção do
Conselho da Mulher Empresária, as

N o v a d i r e t o r i a
u m

Maria Aparecida Bekner Silva
presidente ^

Maria Alice Pinatti
1* vice-presidente

Maria José Maluf Duarte
s e c r e t á r i a

Mary Bertina C, Oliveira Ganen
2 * S e c r e t á r i a

Sôn ia Mar ia U l iana
diretora-a^junta
Ingrid Fontanini
diretora-adjunta

Solange Aparecida de Paula
1 * t e s o u r e i r a

Sônia Maria Martins
2* tesoure i ra

Maria Neusa Santos Souza
conselheira/eventos

Vera Lucia de Campos Rother
conselheíra/eventos

os prepa¬
rativos do evento mais tradicional pro¬
movido pelo Conselho, aFeimar, que
este ano está na 5® edição. AFeimar
n a s c e u

ser realizada apenas entre os empresá¬
rios de Maringá. Mas osucesso do
evento foi tão grande que os empresá¬
rios de outras cidades da região de¬
monstraram interesse epassaram apar¬
ticipar também. Tanto que em alguns
anos chegou afaltar estandes para aten¬
der todas as empresas. “Temos certeza
de que aVFeimar vai repetir osucesso
dos anos anteriores”, afirma Maria
Aparecida Bekner Silva. “Para isso es¬
peramos contar com oapoio que apre¬
feitura sempre nos deu neste evento”.

como uma feira pequena, para
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os anúncios, cm função da proximidade
das festas de fim de ano, verificamos um
índice muito baixo de comerciais veicu¬

lados”, afirma. Já cm janeiro, segundo
ele, areação foi surpreendente eofatu¬
ramento da emissora chegou acrescer
100% cm relação adezembro. “Nestes
números não podemos deixar de consi¬
derar também que em início de ano o
comércio faz multas promoções, muitas
liquidações, epor isso as empresas
anunciam mais”, coloca Elon.

Outro dado que mostra bem esta
reação são os espaços para ainserção
de comerciais. No caso da Televisão Ti-
bagi, já está havendo dificuldades de
encaixe de comerciais nos principais
horários -como odo Programa Silvio
Santos, do Tclejornal Brasil, do Jô Soa¬
res Onze eMeia eagora também das já
famosas novelas mexicanas. Isso tudo
tem dado um novo ânimo àemissora c

Nas emissoras as ilhas de edição não param

P u b l i c i d a d e
tem permitido perspectivas mais oti¬
mistas para os próximos meses.
ANTECEDÊNCIA: Na Televisão Cul¬
tura de Maringá, filiada da Rede Globo
de Televisão, asituação não édiferente.
Segundo Odete Maria Zanko, que até

passado respondia pelo cargo de
diretora comercial da emissora, onú¬
mero de anunciantes

Algo de novo na telínha
Otelespectador mais atento já deve ter notado que onúmero
de comerciais na televisão vem crescendo nos últimos meses.

Depois de um período de baixa, osetor começa areagir. Um
dos fatores que têm contribuído para isso são as novas

modalidades de comerciais criadas pelas emissoras,
na busca de novos anunc iantes

o m e s

cresceu eos espa¬
ços nos horários nobres passaram
bastante procurados. Ela conta que
mês de junho, para conseguir
cm horário nobre -durante

a s e r

n o

a n u n c i a r

p r o g r a m a s
como oJornal Nacional, novelas das 19
e20 horas eoFantástico -oanunciante
tinha que reservar espaço com pelo
menos 15 dias de antecedência.

Apublicidade foi outro setor da
economia que se ressentiu com as peri¬
pécias do governo CoUor. Nos meses
posteriores às medidas econômicas
adotadas pelo governo, aredução no
número de anúncios, especialmente na
televisão, foi sensível até aos olhos do
telespectador.

Aexplicação para este fato está no
comportamento já tradicional do em¬
presariado brasileiro, que de um modo
geral, quando asituação aperta, elege
os gastos com publicidade como apri- área maior. “Historicamente pcrccbc-
meira torneira aser fechada. Então já é'mos que em época de crise, aprimeira
rotina: crise ésinônimo de queda na torneira que oempresário fecha éada
procura por anúncios nos meios de co- publicidade. Hoje começamos asentir

que ele volta ainvestir cm anúncios”.
Para Elon Bragança, isto pode ser

um indício de que aeconomia começa
areagir, mesmo que lentamente. Os
números mostram uma real idade ainda
mais forte quando são considerados os
dados dos 2últimos meses do ano pas¬
sado. “Para aTelevisão Tibagi omês
mais crítico em termos de propaganda
foi novembro do ano passado. Apesar
de ser um mês considerado forte para

m e r o s .

REAÇÃO POSITIVA: Segundo odi¬
retor comercial da Televisão Tibagi em
Maringá, repetidora do SBT -Sistema
Brasileiro de Tele\àsão, ofaturamento
da emissora vem registrando cresci¬
mento desde omês de janeiro deste
ano. “Nos últimos 4meses nós registra¬
mos um crescimento da ordem dc 127%

Odete coloca que, além da reação
discreta que aeconomia está apresen¬
tando, outro fator que contribui
dccisivamcnte para oaumento da
procura por anúncios na Televisão Cul¬
tura foram as novas modalidades dc
comerciais criadas rcccntcmcntc. Um
exemplo citado por Odete Zanko éo
Classivídco, onde vários anunciantes
dividem um espaço que normalmente
seria comprado por ape
e m p r e s a .

no faturamento”, afirma Elon Bragan¬
ça, referindo-se aos números apenas dc
Maringá,já que aemissora abrange uma

n a s u m a

ATelevisão Tibagi também criou
espaços como este para avciculação de
anúncios de várias empresas. Um
exemplo éacampanha lançada rcccn-
temente pela emissora, com aparticipa¬
ção de várias empresas, dos mais dife¬
rentes ramos, estabelecidas na avenida
Colombo. “Este fator também tem con¬
tribuído de forma decisiva para oau¬
mento no número de anúncios, porque
este tipo de comercial dá oportunidade
de investimento também para aquelas
empresas que têm verba publicitária

m u n i c a ç a o .

Agora, nos 2últimos meses princi¬
palmente, parece que osetor começa a
esboçar uma reação. Se há alguns meses
era bastante comum aveiculação dos
chamados anúncios institucionais -uti¬
lizados para divulgar aprogramação da
emissora, como forma de preencher es¬
paços não adquiridos por anunciantes
-hoje começa afaltar espaço para no¬
vos anúncios. Aprova disso está nos nú-
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mais limitada”, coloca Elon Bragança.
C R I AT I V I D A D E : “ A b u s c a d e n o v a s
alternativas éasaída para acrise”. A
opinião 6de Paulo Roberto Guimarães,
que durante 2anos foi diretor comer¬
cial da Televisão Independência, repe¬
tidora da Rede Manchete. Para ele ca¬
be aos veículos de comunicação usar de
criatividade para atrair novos anun¬
ciantes, já que acrise faz com que as
empresas reduzam as verbas destinadas
àpublicidade. Uma das saídas encon¬
tradas pela Televisão Independência
também foi acriação de uma nova mo¬
dalidade de comerciais, onde os espa¬
ços são divididos por um “pool” de
anunciantes, acusto menor.

Paulo Guimarães acredita que a
situação da economia éainda bastante
delicada epor isso mesmo oanunciante

está cada vez mais cauteloso. “Hoje o
anunciante procura um veículo que
possa t razer re torno, mas com cus to
compatível com averba que ele tem à
disposição. Isso éum sinal de maturida¬
d e . O a n u n c i a n t e n ã o s e d e i x a m a i s
atrair apenas por um comercial bonito.
Ele quer resultado com custos satisfa¬
tórios”, explica.

“A crise ésempre menor para a
publicidade do que para outros setores
da economia”, coloca Luiz Ismael Al¬
ves Ferreira, diretor comercial da Tele¬
visão Maringá eque está há 10 anos
atuando nesta área. Ele faz questão de
se declarar otimista com as perspec¬
tivas para osetor daqui para frente. “Eu
acredito que apolítica do governo fede¬
ral está começando aapresentar resul¬

tados eopaís está, aos poucos, reto¬
mando ocaminho do crescimento. Isso,
éclaro, vai trazer benefícios para onos¬
so setor”.

Ocaso da Televisão Maringá éum
pouco diferente das outras televisões
da cidade. Recentemente aemissora
debeou de ser repetidora da Rede Ban¬
deirantes, passando atransmitir apro¬
gramação da Record. Isso, segundo Is¬
mael, resultou num ótimo período co¬
mercial para aTV Maringá. “Nossos es¬
paços comerciais estão sendo vendidos
com bastante fac i l idade. Um bom
exemplo foi oCampeonato Mundial de
Juniores. Todas as cotas foram vendi¬
das num pequeno espaço de tempo”,
coloca. “Nosso faturamento no mês de
junho foi surpreendente”.

Jornada com
Pazz iano t to

Inicialmcnte marcada para odia 7
de junho -mas achuva acabou impossi¬
bilitando as operações no aeroporto de
Maringá -apalestra do ministro do Tri¬
bunal Superior do Trabalho, Almir
Pazzianotto, aconteceu no dia 21. Apa¬
lestra aconteceu durante aJornada so¬
bre Direito do Trabalho, uma promo¬
ção do lEGE -Instituto Internacional
de Educação eGerência, com apoio da
Associação Comercial eIndustrial de
Maringá, Employer Organização de
Recursos Humanos, Cocamar, Alcoo-
par. Grupo de Recursos Humanos de
Maringá ePrefeitura Municipal.

Participaram da palestra de Almir
Pazzianotto cerca de 100 pessoas, entre
empresários, advogados egerentes de
Recursos Humanos. Os temas mais dis¬
cutidos foram apolítica salarial eaor¬
ganização sindical no Brasil. Inicial¬

mente oministro fez um breve relato da oministro respondeu as perguntas dos
história sindical no país, passando pelas presentes. (Mais detalhes sobre os te-
questões salariais etambém falando so- mas abordados estão na entrevista que
bre as leis trabalhistas brasileiras. Logo oministro concedeu àrevista ACIM, na
depois foi realizado um debate, quando página 5)

ÉBOM VOCÊ PODER CONTAR COM UMA EMPRESA PA R A :
●Limpeza econservação em geral de Condomínios eEmpresas
●Limpeza gerai em final de obra em edifícios
●Limpeza de carpete com maquinário específico

COM 20 ANOS DE TRADIÇÃO E ATÉ NO NOME!o

(0442)22-8223 PARANÁ
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siva edentro do ritmo de cada um, para
garantir um bom exercício para ocor¬
p o .
FALSO VILÃO: Segundo omédico
cardiologista Francisco Coimbra, que
atua nesta área há 16 anos, acaminhada
ajuda aprevenir oenfarte. No caso de
pessoas que têm predisposição, ela aju¬
da aadiar oproblema. “Mas isso não
quer dizer que uma pessoa que tem o
hábito de caminhar jamais terá um en¬
farte. Existem uma série de fatores que
causam oenfarte, mas oexercício físico,
sem dú\nda, ajuda muito. Eacaminha¬
d a é i d e a l ” .

De acordo com omédico, apredis¬
posição para os problemas cardiovas-
culares édeterminada por fatores que
podem ser genéticos, ou pela hiperten¬
são, tabagismo, alcoolismo eobesidade.
Sem contar avida sedentária. “Alguns
destes fatores, como aobesidade, ohá¬
bito de fumar, ahipertensão, podem ser
corrigidos com aajuda médica. Mas a
predisposição genética éalgo que não
pode ser mudado. Fazendo exercício fí¬
sico, apessoa que tem esta presdisposi-
ção pode adiar, emuito, um enfarte que
teria cedo”, explica ocardiologista.

Apesar dos perigos edo cuidado
com que os problemas cardíacos devem
ser tratados, Francisco Coimbra éda
opinião de que eles são encarados, de
forma errônea, como os únicos vilões,
nos casos de morte súbi ta . “Ex is tem
muitos outros males que matam repen-
tinamente eque não são enfarte. Era
muitos casos odiagnóstico do enfarte é
equivocado”, explica. Mas isso, segun¬
do ele, não quer dizer que as pessoas
devam se preocupar menos com seu

S a ú d e

0mais antigo dos exercícios
Ohábito de caminhar traz resultados bastante positivos para
quem quer fazer exercício físico mas dispõe de pouco tempo.

Basta dedicar no máximo uma hora por dia aesta prática para
que os resultados comecem aaparecer. Em Maringá cada

dia émaior onúmero de adeptos da caminhada, que
vem sendo muito recomendada pelos médicos

peso. Basta diminuir principalmente a
ingestão de gorduras. Depois vem o
principal, oexercício físico, que não
precisa ser necessariamente aginástica.

Se amaioria das pessoas não tem
tempo disponível para uma academia,
basta uma caminhada diária de no má¬

ximo uma hora, feita de forma progres-

Apesar do mundo estar em plena
era do culto ao corpo, uma grande parte
das pessoas passa alheia aos meios in¬
dicados para manter aforma física. São
poucos os que têm oprivilégio de dis¬
por de tempo para se submeter, por
exemplo, asessões diárias numa acade¬
mia de ginástica. E, para piorar, éme¬
nor ainda onúmero de pessoas que po¬
dem se dar ao luxo de levar uma vida re¬
grada, com horário certo para dormir e
para comer -refeições balanceadas,en¬
tão estão cada dia mais fora do cardá¬
pio das pessoas cheias de compromis¬
s o s .

c o r a ç a o .

Omédico afirma que oexercício
físico éfundamentai, mas ressalta que
precisa ser feito com supervisionamen-
to, não ultrapassando os limites de re¬
sistência de cada um. Épor este motivo
que acaminhada ébastante recomen¬
dada, independente do sexo ou da ida¬
de. “Além do exercício que proporcio¬
na, acaminhada tem agrande vantagem
de fazer com que apessoa se desligue
de seu ambiente de trabalho. Isso se

Oresu l tado des ta v ida seden tá r ia
tem sido oaumento dos casos de morte
por doenças cardiovasculares. Segundo
as estatísticas dos órgãos de saúde, os
problemas cardiovasculares são apri¬
meira causa da mortalidade no país, su¬
perando ocâncer eos acidente de trân¬
sito. Com evitar isso tudo, num cotidia-

tão agitado? Afórmula pode ser
mais simples do que parece eexige ape-

um pouco de disciplina edetermi¬
nação. Acomeçar pelo controle da die¬
ta alimentar, oque não precisa ser feito
de forma tão rigorosa para quem não
tem grandes problemas de excesso de
ACIM/JULHO/91 -26

constitui numa eficiente arma contra o
estresse. Acaminhada alivia oestresse,
sem contar que melhora acirculação do
sangue ecom isso, até as funções cere¬
b r a i s ” .

n o

Para osistema cardiovascular, os
benefícios que acaminhada traz são
muitos. Ela melhora odesempenho do
coração através de uma melhor capaci¬
dade de extração de oxigênio enutrien-

n a s

Coimbra: caminhada melhora acirculação
eas funções do cérebro”



ção”, explica ocardiologista. Para as
pessoas com mais de 50 anos acorrida
pode ser ainda mais perigosa. “Nós cos¬
tumamos recomendar acaminhada, ao
invés da corrida. Acorrida pode até
mesmo colocar em risco avida de quem
apratica sem preparo esem acompa¬
nhamento adequado”.
REDUÇÃO DO PESO: Ao contrário
do que muita gente pode pensar, aca¬
minhada érecomendada até mesmo pa¬
ra quem tem problemas de coluna -sal¬

tes do sangue. Acaminhada melhora
também acapacidade de extração de
oxigênio do meio ambiente pelos pul¬
m õ e s .

édo que um estresse”, coloca Francisco
C o i m b r a .

Para os atletas de fmal de semana,
fica um alerta: ao contrário da caminha¬

da, acorrida édesaconselhada pelos
médicos. “A corrida éum exercício que
necessita de um acompanhamento mé¬
dico muito rigoroso, para que apessoa
possa saber qual sua capacidade física.
Não apenas por causa do coração, mas
por outros problemas físicos que ela
pode causar se for feita sem orienta-

Por todos estes motivos, ocardio¬
logista écategórico em afirmar que pa¬
ra uma pessoa que tem ohábito de ca¬
minhar, um enfarte que ela possa ter
trará menos complicações. “O exercí¬
cio da caminhada torna ocoração mais
resistente, porque oórgão se acostuma
ao estresse. E, veja, oenfarte nada mais

Maríngaense entrou na onda
dos médicos. Éaté interessante obser¬
v a r o s a r r e d o r e s d a c a t e d r a l e n t r e a s 5
e7horas da tarde. Omovimento frené¬
tico da cidade, com carros por todos os
lados neste horário de pico, chega a
contrastar com acalma dos adeptos da
caminhada. Quase todos os que fazem
este exercício diar iamente são unâni¬
mes em afirmar que este hábito, além
de fazer muito bem àsaúde, éuma ver¬
dadeira higiene mental, uma fuga do
e s t r e s s e .

Em Maringá, acada dia cresce o
número de adeptos da caminhada. Para
constatar este fato, basta dar uma pas¬
sada nos finais de tarde nos arredores
da catedral, ou então na Praça Pio XII,
que fica na Zona 5. Cada vez um núme¬
ro maior de pessoas vem incorporando
ohábito de caminhar no seu dia-a-dia.

Os motivos que têm levado oma-
ringaense aaderir àcaminhada vão des¬
de odesejo de perder os quilinhos a
mais acumulados, até arecomendação

Pessoas das mais variadas profis¬
sões efaixas etárias acabaram elegendo
apraça da catedral como um dos luga¬
res mais frequentados por quem quer
manter aforma física. Oespaço ébem
democrático epara desfrutar dele só é
preciso vontade de andar edisposição.
Ébem verdade que, apartir das 6horas
da tarde, épreciso também um pouco
de paciência, porque ofluxo de pessoas
caminhando étão grande, que acalçada
fica estreita para tanta gente.

Genésio Bona, 46 anos, representante
c o m e r c i a l

“Tem vários meses que estou fazendo
caminhada aqui na catedral. Comecei
na praça da Zona 5. Resolvi fazer cami¬
nhada, junto com minha esposa, para
perder peso etambém para regular a
pressão. Não foi propriamente por re¬
comendação médica. Mas agente pro¬
cura sempre caminhar dentro das reco¬
mendações, durante no máximo uma
h o r a ” .

Lídia Bona, 41 anos, dona-de-casa
“Eu me senti bem melhor depois que
comecei acaminhar, inclusive já perdi
bastante peso. Éclaro que estou tendo
mais cuidado com aalimentação, con¬
trolando um pouco, mas acaminhada
tem ajudado bastante. Como já estáva¬
mos acostumados acaminhar, estamos
conseguindo manter um ritmo bastante
a c e l e r a d o ” .

Flávia Giudice, 24 anos, estudante
“Eu comecei acaminhar há pouco tem¬
po eestou gostando muito. Resolvi ca¬
minhar para fazer um pouco dc exercí¬
cio ctambém para perder alguns quili¬
nhos. Depois que comecei passei ame
sentir bem mclhor.Tenho feito uma mé¬
d i a d e 3 v o l t a s n a c a t e d r a l d i a r i a m e n t e ”

Ana Cláudia Cabral, 23 anos, estudante
“Eu costumo dar 2ou 3voltas na cate¬
dral todos os dias. Resolvi fcizer cami¬
nhada para perder um pouco de peso.
Desde que comecei acaminhar passei
ame sentir bem melhor. Apesar de es¬
tar fazendo este exercício há bem pouco
tempo, estou gostando muito”.

yJoão Versezi, 57anos, funcionáriopúbli-
ICO aposentado

“Já há 2anos faço caminhada. Às vezes
sou obrigado ainterromper oexercício
por causa dos problemas com aartrite.
Eu fiz dois cateterismos etive angjo-
patia. Então estou fazendo caminhada
por recomendação médica. Costumo
caminhar durante 1hora, dando cerca
de 8voltas na catedral”.

Mariângela Beffa, 26 anos bancária
“Já faz6 meses que estou fazendo cami¬
nhada. Resolvi começar porque agente
precisa ficar em forma etambém por¬
que éuma boa maneira de queimar
calorias. Toda aminha família tem o
hábito de caminhar. Depois que come¬
cei com este exercício passei ame sen¬
tir muito melhor. Cheguei aperder 7
quilos. Costumo andar cerca de 6qui¬
lômetros por dia”.

A a M / J U L H O / 9 1 - 2 7



P a r a p o d e r
c a m i n h a r

Se caminhar éum tipo de exercício
que pode ser feito por qualquer pessoa,
no entanto enge alguns pequenos cui¬
dados. O. primeiro deles écom aconti¬
nuidade do exercício, que émais impor¬
tante do que avelocidade. Oideal 6que
se procure caminhar todos os dias, ou,
na impossibilidade, pelo menos 3vezes
p o r s e m a n a .

Depois, énecessário que cada pes¬
soa encontre seu ritmo próprio, não for¬
çando seus limites. Os percursos devera
ser aumentados gradativamente para
que ocorpo possa se condicionar. Além
disso, deve ser utilizado um tipo de cal¬
çado adequado, como um tênis de sola¬
do macio, para que os pés fiquem con¬
fortáveis. Roupas pesadas, nem pensar,
especialmente no verão. Quando fizer
frio, érecomendável ouso de abrigos
ou agasalhos leves.

Para não haver problemas com a
coluna, enquanto caminha apessoa de¬
ve manter acabeça erguida, olhando
sempre na linha do horizonte. E, final¬
mente, evitar acaminhada de estômago
vazio. Oideal éuma refeição leve, pelo
menos meia hora antes do exercício,
lembrando sempre da importância da
reidratação após acaminhada, com a
ingestão de água. Depois de seguir estas
recomendações, ésó desfrutar do pra¬
zer de uma boa caminhada!

Albcr ePedro Sérgio: caminhar éum excelente exercício

VO casos graves, que impeçam apessoa
de caminhar normalmcnte. Epara aes¬
trutura óssea, de modo geral, este exer-
GÍcio traz um benefício muito impor¬
tante, que éamelhora da incorporação
de cálcio, elemento fundamental para o
fortalecimento dos ossos.

Outro grande benefício éaredu¬
ção do peso. Acaminhada ajuda no
processo de emagrecimento, que, por
sua vez, alivia asobrecarga da estrutura
óssea. “Sem contar que aredução do
peso melhora também olado psíquico
da pessoa”, coloca oortopedista marin-
gaense Albcr de Brito. “Com opeso

menor diminui também asobrecarga
das articulações e, principalmente, da
coluna -outra fonte de muitos proble¬
mas para um grande números de pes¬
soas”, coloca oortopedista Pedro Sér¬
gio Mora, também de Maringá.

Para os pacientes que sofrem de
osteoporosc -doença que torna os os¬
sos fracos eporosos eque isso ficam
mais voilncrávcis afraturas -acaminha¬
da émuito recomendada. “A pessoa
que sofre de osteoporosc deve cami¬
nhar porque assim estará fortalecendo
os ossos econtribuindo para que ador
diminua”, explica Alber.

Empresários
japoneses na ACIM

No dia 21 de junho aAssociação
Comercial eIndustrial de Maringá re¬
cebeu avisita da comitiva de empresá¬
rios japoneses, que estava na cidade na¬
quela semana. Os japoneses foram re¬
cebidos pelo presidente da ACIM, Fer¬
nando Henriques, epor vários
bros da diretoria. Acompanhados pelo
deputado federal Antonio Ueno -que
étambém presidente da Câmara de Co¬
mércio eIndústria Brasil-Japão do Pa¬
raná -os empresário nipônicos foram
saudados pelo presidente da ACIM,
Fernando Henriques, que lembrou que
oprogresso de Maringá se deve, em
grande parte, ao trabalho dos nipôni¬
c o s .

m e m -

de Tóquio no Brasil, Takanori Suzuki,
ogerente do Banco de Tóquio, agência
de Curitiba, Hisamitsu Todaka, opresi¬
dente da Indústria Têxtil Omi Zillo, To-
mohiro Katsumata. Oobjetivo da visita
dos japoneses aMaringá foi conhecer asião.

região para posteriores investimentos,
éspecialmente no setor têxtil. Depois de
receber acomitiva, opresidente da
ACIM entregou aos empresários japo¬
neses uma pequena lembrança da oca-Além do deputado estiveram na

sede da ACIM opresidente do Banco
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H O R A C E K

Rua Joubcrt dc Carvalho, 373 -S/105
-Fone: 23-0077 -Maringá-PR
Ind. eCom. de cquip. eletro-
elctrônicos edc telecomunicações.

P H A R M A Z O L L I

Av. Montreal, 457-A
F o n e : 2 8 - 5 2 8 9 - S a r a n d i - P R
Farmácia -com. de medicamentos
eperfumarias

M Ú L T I P L A C O N T A B I L I D A D E
Rua Néo Alves Martins, 2762 -S/21 -
Fone: 23-3777 -Maringá-PR
Contabilidade easscssoria
empresarial.

S U P E R M E R C A D O P A R A Í S O
Av.Brasil, 423
F o n e : 2 8 - 7 3 3 5 - S a r a n d i - P R

QUEN A I R E M P R E E N D I M E N T O S
Rua Arthur Thomaz, 103
Fone: 26-1323 —Maringá-PR

BANCO DO BRASIL
AG. PÇA RAPOSO TAVARES
Rua Travessa Guilherme dc Almeida,
78 -Fone: 23-1275 -Maringá-PR

SATÉLITE TELECOMUNICAÇÕES
Av. Mandacaru, 503 -S/03
Fone: 24-8181 -Maringá-PR
Com. varejista dc aparelhos ccquip.
para comunicação

A G N E S M O D A S
Av. Osires S. Guimarães, 958
Fone: 28-8595 -Maringá-PR
Com. varejista de vestuários,
calçados earmarinhos. r

A G R O T O T A L
Rua Rui Barbosa, 1650
Fone: 24-3061 -Maringá-PR.
Com. eRep. de silos, secadores,
equip. de transporte, limpeza,
aeração de grãos.

REI DAS CORRENTES
Rua Néo Alves Martins, 2571
Fone: 26-1818 -Maringá-PR
Com. de artigos para
presentes, bijuterias, chapeados
e p r a t a s

G R A N O M A R
Rua Travessa Nazarcth, 37
Fone: 24-4777 -Maringá-PR. _
Exp. eimp. de prod. alimentícios,
graneis eempacotados.

LOJA DOS FOTÓGRAFOS
Av. Brasil, 4130
Fone: 22-9983 -Maringá-PR

IMOBILIÁRIA DEGRAUS
Rua Joaquim P. Castro, 40
Fone: 22-0781 -Maringa-PR.

CANÇÃO MÓVEIS
Pça José Bonifácio, 150 -A
Fone: 24-4338 -Maringá-PR,
Com. Varejista de móveis
eeletrodomésticos.

MORANGUEIRA MÓVEIS
Av. Morangueira, 646
Fone: 22-0378 -Maringá-PR
Com. Varejista de colchões, móveis
ee le t r odomés t i cos .

LUISÀO UTILIDADES
Av. Morangueira, 634
Fone: 26-2723 -Maringá-PR
Com. de móveis para escritório. m
COLUMBIA V ÍDEO
Av. 15 de Novembro, 278
Fone: 23-5688 -Maringá-PR
Com. eserviços de locação de fitas de
v í d e o .

MERECENDO...POSTO CÉU ABERTO
Rua Pref. Sinclér Sambatti-LT 1/4 A-
3Fone: 22-0548 -Maringá-PR
Com. de combustíveis.

CONDOMÍNIO CONJUNTO
R E S I D E N C I A L M A I R A I I
Rua Alexandra, 92- Fone: 24-7531 -
Maringá-PR

L O J A G I R A S S O L
Rua Castro Alves, 988
Fone: 28-7136 -Sarandi-PR
Cora. varejista de confecções.
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Jovens Empresários

Nova geração assume seus postos
Uma nova safra de empresários começa adespontar. Eles têm

pouco mais de 20 anos, mas já estão preparados para assumir os
negócios que seus pais iniciaram

Jovens,com idéias modernas ecom
disposição para assumir as responsabi¬
lidades que aadministração de uma
empresa impõe. Este éoperfil da nova
geração de empresários que começa a
despontar.A maioria deles começa aas¬
sumir agora os negócios dos pais, ou¬
tros, aparticipar do dia-a-dia das em¬
presas da família.

Apesar da pouca idade, eles garan¬
tem que estão prontos para assumir
seus postos. Só que muitas vezes aca¬
bam tropeçando em dificuldades eten¬
do que enfrentar conflitos internos.
Mas nada tão grave que não possa ser
contornado, garantem. Muitos contam
apenas com aprática do dia-a-dia c
com aconvivência, praticamente desde
ainfância, com os negócios paternos.
Mesmo assim amaioria considera afor¬
mação técnica fundamental para osu¬
cesso dc uma administração.

M a r c o s X a v i e r G a r c i a d e M e n ¬

donça tem 26 anos ehá 8atua na empre¬
sa da família. Hoje ele égerente dc su¬
primentos da Caldeiraria Brasil -uma
das mais tradicionais da cidade no setor

-ejuntamente com outros 3irmãos
administra aempresa fundada pelo pai
em 1965. Como gerente de suprimen¬
tos, Marcos éresponsável pelo controle
de entrada de matéria-prima, desde o
escritório até afábrica, além das fun¬
ções da diretoria, que exerce junto com
o s i r m ã o s .

Para ele ogrande desafio que ano¬
va geração de empresários terá que en¬
frentar são as mudanças tecnológicas e
amodernização das empresas. “As mu¬
danças são muito rápidas, muita coisa
cai por terra rapidamente. Nós temos
que estar preparados para acompanhar
este ritmo frenético”. Ele acredita que
atarefa desta nova geração émoderni¬
zar aadministração, mesmo que isso
possa provocar certos conflitos. “Estes
conflitos são positivos para ocresci¬
mento da empresa, na medida em que
geram discussões salutares”, afirma
M a r c o s .
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Marcos: percorrer os caminhos da moderniuição

As dificuldades que as empresas
vem enfrentando hoje não assustam
Marcos. Ele explica que, logo que in¬
gressou na empresa, em 83, aeconomia
passava por dificuldades tão graves
quanto as de hoje. “Naquela época mui¬

tas empresas quebraram. Então, apren-
di atrabalhar convivendo com as difi¬
culdades”, explica.
A D M I N I S T R A R A C R I S E ; “ E s t a s i ¬
tuação instável, com tantas confusões
na economia, que acabam dificultando
oplanejamento, são um verdadeiro de¬
safio para quem está começando”. A
afirmação édc José Fernando Alves
Henriques, 26 anos, que há 3trabalha

empresa em que seu pai ésócio.
Hoje Fernando ocupa ocargo de super¬
visor geral dos supermercados Pratas,
que tem 8lojas só em Maringá. Ele res¬
ponde por boa parte das compras, re¬
solve os problemas que os supervisores
das lojas não conseguem resolver cain¬
da faz oacompanhamento das vendas.
Formado em Administração do Empre¬
sas, Fernando acredita que mesmo com
aprática ccom oconhecimento técni¬
co, 0empresário hoje tem que ter muito
preparo para administrar acr ise.

Odesafio éainda maior sabendo
que, apesar das reviravoltas da econo¬
mia, oinvestimento na modernização é
vital para asobrevivência das empresas.
“Neste momento amodernização éum
trabalho difícil, porque amaioria das
empresas está descapitalizada ou com

n a

F e r n a n d o : o d e s a fi o d a c r i s e

J



ção cna modernização da loja do que
há algum tempo. Ocliente busca tudo
isso no momento em que vai fazer suas
compras”, afirma Fernando. Partindo
deste princípio, ele acha que outra tare¬
fa difícil éconvencer os antigos direto¬
res destas necessidades. “Mas este tipo
de conflito pode ser superado”.

margens de lucro muito reduzidas. E
nós, jovens empresários, éque assumi¬
remos atarefa de modernizar cm tempo
de crise”, acredita.

M . W

NDÚSM“Eu tomo como exemplo onosso
setor, de supermercados. Hoje épre¬
ciso investir mais no visual, na organiza-

DE
FDRMULÁRDS
contínuos.

Justamente para integrar esta nova
geração que vem despontando no meio
empresarial éque foi criado recente-
mente oConselho Permanente do Jo¬
vem Empresário Maringaensc -Cope-
jcm. Adiretoria, formada por 8empre¬
sários dos mais diversos setores, tomou
posse no mes passado.

“A intenção do Copejem-é fazer
com que ojovem empresário participe
mais das atividades do meio empresa¬
rial. Ointercâmbio eaparticipação do
jovem émuito importante neste mo¬
mento cm que aadministração de mui¬
tas empresas passa aser assumida pelas
novas gerações”, afirma OlgaElizabeth
Moleirinho, presidente do Copejem.
Ela acredita que através do Conselho
anova geração de empresários passa¬
rá também aparticipar mais ativamente “A participação do jovem éimportante
da própria Associação Comercial eIn¬
dus t r ia l .

Agora, você pode
confeccionar aqui

mesmo, em Maringá,
formulários

personalizados para
seu computador,
sem burocracia,
sem imposições e

sem demora.

Esta éadiretoria do Copejem: 01-
Aintenção da diretoria do Cope- ga Elizabeth Moleirinho, presidente;

jcm épromover palestras, cursos een- Marcos Xavier Garcia de Mendonça,
conlros para integrar não apenas os jo- vice; Cláudio Adilson Rossi, 1® diretor-
vens, mas oempresariado de modo ge- adjunto; Galileu Límonta Maia, diretor
ral. Para isso foi escolhido um empresá- financeiro; Patrícia Andréa de Souza
rio de cada setor para compor adireto- Cabral, 1® secretária; Edson Aparecido
ria. Desta forma cada um poderá atuar Vido, 2® secretário; José Fernando Al¬
ém sua área etrazer informações mais ves Henriques, 1® tesoureiro, José Ru-
espccíficas para oConselho.

Q U A L Q U E R Q U A N T I D A D E

● N o t a s F i s c a i s

●D u p l i c a t a s
●Pape l Car ta

● R e c e i t u á r i o s

●Exames Labora to r ia i s
●Petições

● C a r n e s

●P a d r o n i z a d o sbens Abrão, 2® tesoureiro.

I n T o u c h - A s s e s s o r i a
d e L í n g u a I n g l e s a

G R í l F O R mAIn Touch -Assessoria de Tradução;
Língua Inglesa conta com exce- Versão;
lentes profissionais na área epo- Correção de Textos;
de proporcionar uma série de Tradução/Intérprete;
serviços no que se refere àlíngua Guia Turístico e

Correspondência Comercial.

F O R M U L Á R I O S C O N T Í N U O S

FONE: (0442) *23-1525

Rua Neo Alves Martins. 1902 -Maringá

inglesa:
VA L O R I Z E A
INDÚSTRIA

M A R I N G A E N S E
Para mais informações ésó ligar para os telefones

22-2995 e23-5005
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Agricultura ao lado
da Indústr ia eComércio
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1 ;● í “ por Aníbal Blanchinl da Rocha\
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“Hoje vivemos numa fase de urbanização. Mais de 70% da
população reside nas cidades. Com isso muita coisa mudou. Na

zona rural as máquinas agrícolas permitiram oavanço da
diversificação das atividades. Nas cidades amão-de-obra

aumentou, procurando novas fontes de trabalhoDEVILLE »

M A R I N G A Odesbravamento do sertão foi fei¬
to pelo café, que pelo seu valor unitário
permitiu custear todo oprocesso de
abertura, assim como ainstalação de
núcleos urbanos de apoio, denomina¬
dos patrimônios. Seria impossível abrir
osertão com fazendas esítios de milho,
arroz ou feijão. Estes produtos foram
cultivados no meio dos cafezais, como
lavouras intercalares, fornecendo ali¬
mento erecursos financeiros para ama¬
nutenção dos cafeicultores. Foi acha¬
mada fase pioneira, realizada com mui¬
to trabalho esacrifício, com agarantia
do direito dc propriedade eoestímulo
do lucro.

senvolvimcnto da agroindústria.
Desta forma, agricultura, indústria

Bcomércio, numa interdependência
natural, caminhamjuntas, impulsionan¬
do todas as atividades. Obom desem¬
penho da agricultura ébásico para a
produção de matéria-prima cpara o
fortalecimento do mercado interno.

Aindustrialização de produtos ru¬
rais na nossa região, agrega valores, ge¬
rando empregos, aumentando arique¬
za epermitindo maior participação nos
tributos arrecadados. Maringá, pela
sua posição geo-econômica, se consti¬
tui ainda num importante entreposto
comercial, sediando grandes empresas
atacadistas em diversos ramos.

Com esta visão da economia regio¬
nal, oSindicato Rural Patronal dc Ma¬
ringá tem procurado se estruturar para
dar apoio aos produtores, dentro dc sua
área de atuação, abrangendo principal¬
mente acontabilidade, osetor traba¬
lhista na área interna eadefesa de me¬
lhores preços na área externa.

Maringáxaminhando juntos. Acim
“ A s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l e I n d u s t r i a l e
oSindicato Rural , d inamizam este
enorme potencial de produção repre¬
sentado pelos homens que tudo fazem
para vencer os obstáculos, beneficiados
por uma estrutura fundiária que per¬
mite melhor distribuição da riqueza e
pela fertilidade dos solos.

Abase do desenvolvimento econô¬
mico éaterra. Nosso objetivo édar con¬
dições ao homem para explorá-la da
forma correta. Só assim conseguiremos
aprosperidade.

I

Apasseio ou anegócio,
0Hote l Dev iUe
garante uma estada
confortável em Maringá.
Com 158 apartamentos esuítes,
não falta nenhum requisito
para sua total comodidade.
Para oseu lazer, piscina,
sauna completa esalão de jogos.
R e s t a u r a n t e — c o z i n h a

internacional ecoífee-shop.
Aconchegante ambiente no
Dbáe Bar.
ODeviUe Maringá conta com
garagem no subsolo eum
atualizado Centro de Convenções,
com cinco salões equipados.

D e c o r r i d o s 5 0 a n o s , o p a n o r a m a
da região mudou. Nas áreas rurais o
café cedeu boa parte do espaço para
outras culturas de expressão econômi¬
ca, como asoja, otrigo, omilho, oalgo¬
dão, aamoreira, os citros, eas pasta¬
gens ocuparam apreciável área do are¬
nito. Nas áreas urbanas muitos patri¬
mônios cresceram ederam lugar apu-
jantes cidades. Maringá éuma prova do
s u c e s s o .

Todos os sábados tem
Feijoada Completa,

pelo exclusivo sistema
S i e l f S e r v i c e Hoje vivemos numa fase de urbani¬

zação. Mais de 70% da população resi¬
de nas cidades. Com isso muita coisa
mudou. Na zona rural as máquinas agrí¬
colas permitiram oavanço da diversifi¬
cação das atividades. Nas cidades, a
mão-de-obra aumentou, procurando
novas fontes de trabalho.

Nestes anos desenvolveu-se uma
infra-estrutura de seiMços públicos co¬
mo transporte, comunicação, energia
elétrica, serviços de água eesgoto, per¬
mitindo aindustrialização de boa parte
da produção agrícola, surgindo, então,
uma nova era de progresso com ode-

H O T É I S

Hospedagem em grande esHio

Av. Hervai, 26 —Fone: (0442) 26^I001
Telex (442) 211 -Fax: (0442) 26^1977

MAEISGÁ -PR
Anibal Bianchini da Rocha épresidente do

Sindicato Rural Patronal de Maringá
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REVELAÇÃO
ACORES ANTES

DO TEMPOSGndC serviço nacional

■de aprendizagemc o m e r c i a l

CENTRO DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DE MARINGÁ
ENQUANTO VOCÊ TOMA
UM CAFEZINHO. NOSSO

MODERNÍSSIMO LABORATÓRIO
REVELA SUA FOTO NUM

INSTANTINHO

ADMINISTRAÇÃO EGERÊNCIA
M A T E M Á T I C A C O M E R C I A L
P c n o d o : 1 5 . 0 7 a 2 6 . 0 7
H o r á r i o : 1 9 h 3 0 m i n à s 2 2 h 3 0 m i n

Pcnodo : 29 .07 a18 .10
H o r á r i o : 2 0 h 3 0 m i n à s 2 2 h 3 0 m i n

A P E R F E I Ç O A M E N T O E M D AT I L O G R A F I A :
MAQUINA MECÂNICA
MÁQUINA ELÉTRICA
MÁQUINA ELETRÔNICA
P c r i ’ o d o : Tu r m a s c o n t í n u a s
Horário: Manhã, tarde enoite

C H E n A E L I D E R A N Ç A
P c n o d o : 2 2 . 0 7 a 3 0 . 0 7
H o r á r i o : 1 9 h 3 0 m i n à s 2 2 h 3 0 m i n

MATEMÁTICA HNANCEIRA
P c n o d o : 2 9 . 0 7 a 0 9 . 0 8
Horário: 19h30min às 22h30min

O P E R A D O R C H AV E D E E Q U I PA M E N T O
X E R O X
P c n o d o : Tu r m a s c o n t í n u a s
Horário: Manhã, tarde enoite

ORGÃOS MIIMAMI,
PIANOS EINSTRUMENTOS

D E S O P R O

ARMAZENAGEM, EMBALAGEM
EEXPEDIÇÃO

A L M O X A R I F E
P c n o d o : 2 2 . 0 7 a 2 3 . 0 9
Horár io: 19 às 22 horas

H O T E L A R I A

A T E N D E N T E D E L A N C H O N E T E
P c n o d o : 1 5 . 0 7 a 1 5 . 1 0
1lorárío: 09 às 16 horas
14 às 21 horas

C O M U N I C A Ç Ã O
T E L E F O N I S T A
Período: 18.07 a11.11
I lorár io : 19 às 22 horas

irriQUETA SOCIAL EPROFISSIONAL
Período: 22.07 a26.07
Horár io: 19 às 22 horas

TÉCNICA DE ATENDIMENFO AO PÚBLICO SAI.GADINI lOS PARA 1T3STAS
Período: 29.07 a06.08
Horár io: 19 às 22 horas

TÉCNICA DE PREPARO DE BEBIDAS
Q U E N T E S
Per íodo : 15 .07 a17 .07
Horário: 19 às 22 horas

17 LOJAS AO SEU DISPOR
Per íodo : 15 .07 a19 .07
Horário: 19 às 22 horas L o n d r i n a - P a r a n a v a T-

Umuarama --Campo Mourâo -
Assis Chateaubriand -Goio-ere -

Apucarana- Cuiabá-MT

ESCRITÓRIO
MATEMÁTICA BÁSICA
Período: 22.07 a02.08
Horário: 19 às 22 horas

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
COM DATILOGRAFIA
Período: 22.07 a10.12
Horário: 13h30min às 17h30min

A U X I L I A R D E P E S S O A L C O M
D A T I L O G R A F I A

Per íodo : 29 .07 a29 .11
Horár io: 08 às 12 horas

D A T I L Ó G R A F O

A A R T E D E P R E PA R A R E S E R V I R C A R N E S
Per íodo : 22 .07 a26 .07
Horário: 19 ás 22 horas

ETIQUETA ÀMESA
Período: 29.07 á02.08
Horár io: 19 às 22 horas

A P E R F E I Ç O A M E N T O PA R A :
C O N F E H E I R O
C O Z I N H E I R O
L A N C H E I R O
G A R Ç O M
P e r í o d o : Tu r m a s c o n t í n u a s

H o r á r i o : M a n h ã e t a r d e ^ U G t aS e b r a e - P r
C I N E F O T O S O M

I N S T R U M E N T O S M U S I C A I SADMINISTRAÇAO FINANCEIRA PARA PEQUENA EMPRESA
P e r í o d o : 1 5 a 1 8 . 0 7
Horário: 19h30min às 22h30min
L o c a l : S e b r a e - P R
Instrutor Paulo Afonso Tives -consultor Sebrae-PR-Maringá Av. Brasil ,3347 -

Te l ; ( 0 4 4 2 ) 2 6 - 4 6 9 2D E S E N V O L V I M E N T O D E H A B I L I D A D E S E M V E N D A S
P e r í o d o : 2 3 a 2 6 . 0 7
H o r á r i o : 1 9 h 3 0 m i n à s 2 2 h 3 0 m i n
L o c a l : S e b r a e - P R

Instrutor Qaudio Serrato -Consultor Scbrae-PR-Maringá
Mais informações: Av. Brasil, 3.080, 3® andar fone: 22-3474 -telex 100

Av. Herval, 620 -
Te l : (0442) 26-4775

M A R I N G Á - P R
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P e n s o A s s i m

Amassificação
por Luiz Alberto Araf^o

Nos dias atuais, cada vez mais nos
deparamos com referências que colo¬
cam em destaque apalavra massa: cul¬
tura de massas, esportes de massas, tu¬
rismo de massas, meios de informação
de massa. Nos últimos anos, com rela¬
tiva facilidade podemos perceber aver¬
tiginosa velocidade com que avança o
processo de massificação.

P o v o e m a s s a s ã o d o i s c o n c e i t o s

diferentes. Oprimeiro vive aplenitude
de vida dos homens que ocompõem, .
sendo cada um consciente de sua pró¬
pria responsabilidade ede suas pró¬
prias ações. Vive ese move por si pró¬
prio. Amassa, ao contrário, éde per si
inerte esó pode ser movida “de fora”.
Constantemente toma-se joguete fácil
nas mãos de qualquer um que explore
seus instintos ou suas paixões.

Oideal da sociedade massificada éo
totalitarismo, que estabelece oprincí¬
pio da centralização absoluta. Segundo
aconcepção totalitária, todos os ho¬
mens devem tender para um tipo pa¬
drão. As diferenças entre eles são con¬
sideradas imperfeições que precisam
desaparecer. Amassificação faz su¬
cumbir tudo oque édiferente, egrégio,
individual, qualificado eespecial.
Quem não for padronizado, quem não
pensar como todo mundo, quem não
for como todo mundo, correrá orisco
de ser el iminado.

Toda aproblemática da sociedade
de massa épotencializada por um fe¬
nômeno bastante atual: aurbanização.
As grandes urbes possuem, por si mes¬
mas, um efeito massificador, pois nas
mesmas ohomem perde sua própria
personalidade, para tornar-se coletivi¬
dade impessoal.

No homem acima referido são ino-
culados, com requintes, gostos edese¬
jos que não têm raiz em sua vida psico¬
lógica profunda, mas que resultam de
excitações psíquicas ou sensoríais deli-
beradamente impostas. Abuso de velo¬
cidade (precipitação constante), abuso
de luz, abuso de tônicos, abuso de ex¬
citantes, abuso de ruídos (ausência de
silêncio), abuso, até mesmo, de diver¬
timentos. Tudo isso leva, fatalmente, ao
rompimento do equilíbrio interno.

Atualmente, os meios de comuni¬
cação são os instrumentos mais podero-

usados pelo processo massificador
para aobtenção dos resultados que ob¬
servamos. Na realidade, este poderoso
instrumento éusado tanto nos regimes
ditatoriais, como nos regimes democrá-

mo patamar, seus gostos eestilos de vi¬
da.

Aprimeira consequência da mas¬
sificação éaperda da liberdade cda
independência de pensar, sentir eque¬
rer do homem, pois omesmo recebe
suas opiniões ejuízos “de fora”, da im¬
prensa, do rádio, da TV. Fica inteira¬
mente subjugado pela propaganda, su¬
primindo, em consequência, toda e
qualquer iniciativa pessoal que tenha
uma certa importância.

Asegunda consequência da massi¬
ficação éasociedade de consumo, sua
vertente econômica. Fazer ou não fazer
alguma coisa, utilizar ou não algo, tem
sido considerado como necessidades a
partir do momento em que são neces¬
sidades edesejos para as instituições e
para os interesses dominantes. Na ver¬
dade, devemos aprender adistinguir as
verdadei ras das fa lsas necess idades.
Divcrtir-se econsumir conforme apu¬
blicidade, amar eodiar oque os outros
amam eodeiam, são necessidades de¬
terminadas por forças exteriores, sobre
as quais oindivíduo não tem nenhum
controle. São os condicionamentos
sociais que fazem nascer anecessidade
irresistível dc produzir cde consumir o
supérfluo.

Odesejo de enriquecer alodo cus¬
to, aconsagração do egoísmo, oafã do
lucro fácil, odesejo supremo dc bem-
estar ede gozos materiais, são as pai¬
xões mais comuns na sociedade atual.

Outra consequência da massifica¬
ção está relacionada com avertente po¬
lítica: ademagogia éresultado da mas¬
sificação.

ticos, eis que as mensagens por ele emi¬
tidas assumem características dc ampli¬
ficação.

Os meios dc comunicação dc mas¬
sa acabam por refletir etransmitir às
pessoas anorma eaideologia do siste¬
ma vigente. Esse processo élevado a
efeito de forma sutil, não apenas no
conteúdo expresso, mas de maneira su¬
bliminar, na forma que adota. Subme¬
tido aum verdadeiro “bombardeio” por
parte dos modernos meios de comu¬
nicação, ohomem de nosso tempo vai
perdendo, pouco apouco, adimensão
eos valores da verdadeira cultura.

As pessoas dificilmente possuem
discernimento eclareza para decodi¬
ficar os diversos níveis de comunicação
presentes, antes de assimilá-los. Esti¬
mulados por um sistema de propagan¬
da ede apelos no qual atônica épadro¬
nizar tudo, bem como criar estereóti¬
pos, acabam recebendo -via mídia ele¬
trônica -novos padrões de comporta¬
mento individuais ecoletivos.

Embotada ainteligência, as pala¬
vras perdem osignificado enquanto ex¬
pressão do espírito. Ohomem do final
do século XX, massificado, passa aex-
pressar-se através de slogans que repe¬
te sem, na realidade, conseguir enten¬
dê-los com clareza.

Este fenômeno parcial da massifi¬
cação progressiva torna ohomem mo¬
derno uniformizado, padronizado, com
omesmo tipo de roupa, com omesmo
corte de cabelo, comprando os mesmos
produtos, com opiniões edesejos
iguais. Todos têm nivelados, aum mes-

Asuperficialidade das massas,
bem como sua submissão aos lugares
comuns, fazem com que as mesmas se¬
jam facilmente alvos de discursos vazios
de conteúdo. Ortega yGasset sustenta
que émuito difícil salvar uma civiliza¬
ção quando amesma está^em poder dos
demagogos. Foram eles os grandes es-
tranguladores das civilizações. Nas suas
mãos sucumbiram as civilizações grega
e r o m a n a .

Amesma ilusão que apropaganda
comercial cria na massa consumidora,
apropaganda política aaplica na opi¬
nião pública. Pela força de slogans, pre¬
para-se aopinião pública para que a
mesma venha apedir aquilo que, na
realidade, se quer impor.

s o s

Luiz Alberto AraiOo éprofessor adjunto de
Direito Internacional na Universidade

Estadual de Maringá
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Vender no eseuro
éum mau negóeío

c " A - : - ’omprar no escuro épior ainda.

Você pode estar perdendo bons
negócios simplesmente porque não

tem uma boa iluminação no seu
estabelec imento.

u i

Com boa iluminação
seu estabelecimento brilha mais,

os produtos se destacam, as
pessoas sentem-se melhor, a

produção eas vendas crescem.

AEXPOLUZ orienta, mantém um
cadastro de melhores profissionais
efornece todos os componentes

para uma boa iluminação.

Pense na economia, pense nos lucros
e c o n t e c o m a E X P O L U Z .
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MATERIAIS ELÈnaCOS^^K^KÊ

Rua Jouberi de Carvalho, 299. Fone (0442) 22-2512.
Telex 442-221 -Maringá -PR

Q U E F I Q U E B E M C L A R O
UnUZE MATERIAIS DE PRIMEIRA QUALIDADE.
C O N T R A T E P R O F I S S I O N A I S E S P E C I A L I Z A D O S .

C O N T E C O M A E X P O L U Z .

OA S Ü A
E M P R E S A
E S I A E M
NOSSOS
P L A N O S

M a r i k o t a AOUA MINERAL jíj

●Água Mineral
com esem gás

●Embalagem de vidro
●Embalagem plástica

de 1/2 e1.1/2 litros
●Bombona de 20 litros

c o m t o r n e i r a

●Bombona p/ Bebedouros
●Revenda de

B e b e d o u r o

●Milho Pipoca
●Trigo para kibe
●Canjica
●Alpiste
●P o l v i l h o

● A r a r u t a

●C o n f e i t o s

●Especiarias
●Suprimentos

p/ Bares, Lanchonetes
eRes tau ran tes

%

o
M a r i k o t a

Empacotadora de Cereais eCondimentos Ltda.
Av. Brasil, 7721 -Fone: (0442) 24-4483 -Maringá -PR

A C I M
ASSOCIAÇÃO
C O M E R C I A L
E I N D U S T R I A L
DE MARINGÁ
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TALÃO DE CHEQUES
EXTRAVIADO?

Crédi to ameaçado!
Se você perdeu

seu talão de cheques, avise
i m e d i a t a m e n t e s e u b a n c o e
aAssociação Comercial e

Industrial de Maringá. Em mãos
inescrupulosas, tais cheques

poderão ter uso criminoso,
comprometendo seu bom

nome epondo em risco seu
créd i to comerc ia l .

Telefone para:

VIDEO
CHEQUEMAIS UM SERVIÇO DA



Alta Tecnologia em Beneficiamento de Couros
Às vésperas de seu 1(P aniversário, aCENTRAL COUROS participa ativa¬
mente do desenvolvimento de Maringá eregião, gerando mais de 400 empregos
diretos, industrializando 60.000 couros bovinos mensais, destinados aos prin¬
cipais pólos calçadistas do país: Franca -SP eVale dos Sinos -RS, onde
mantêm filiais, eamais de 20 países na América do Norte, Europa eÁsia
gerando divisas na ordem de 30 milhões de dólares, sendo considerado um dos
maiores exportadores de couros tipo Wet Blue eSemi Acabados.

CENTRAL COUROS
I
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CENTRAL -Indústria eComércio de Couros Ltda i

ESTRADA CARLOS BORGES, LOTES 58 E59
FONE: (0442) 24-2521 -TELEX: 442348 -FAX: 25-1845
CAIXA POSTAL: 1731 -CEP: 87060 -MARINGÁ -PARANÁ




